
Ainda quando estava no dou-
torado, a escritora Natalia Borges 
Polesso criou um projeto despre-
tensioso: a história em quadrinhos 
online Escritora Incompreendida. 
Com caráter autoficcional, trazia 
narrativas sobre uma autora que 
publicava textos que não eram, 
digamos assim, tão bem com-
preendidos. “Talvez funcione para 
todas as mulheres que escrevem: 
eu acho que a gente continua sen-
do incompreendida de algumas 
formas. Mas, também, qual texto 
não é, em algum momento?”, re-
flete. Com sete livros lançados em 
quase 10 anos de carreira literária 

e passando por diferentes estilos, 
como conto, poesia e romance, 
Natalia, 40 anos, é uma voz im-
portante na literatura contemporâ-
nea brasileira. 

Reconhecida com premia-
ções como o Açorianos e o prêmio 
Jabuti pelo livro de contos Amora, 
em 2016, atualmente ela mora na 
cidade de Lavras, no interior de 
Minas Gerais, com sua esposa, 
e ocupa sua rotina com vários 
projetos literários, trabalhos de 
traduções e estudos para concur-
sos na área da docência na área 
da Teoria Literária. “Do que o 
autor ou a autora pensam em seu 
texto até a leitura do público, não 
se tem controle. Cada um tem a 

sua visão do mundo, então muita 
coisa pode cair no abismo dessa 
tentativa, desse salto que a gente 
faz ao tentar se comunicar por li-
teratura”, aponta. 

Apesar dessa persona literária 
por vezes “incompreendida”, a 
obra de Natalia segue sendo refe-
rência e ampliando os horizontes 
da literatura contemporânea brasi-
leira. A escritora, doutora em letras 
e professora Luciany Aparecida vê 
a escritora gaúcha atenta ao que se 
produz atualmente. “Ela é ligada 
ao que se tem feito de literatura 
no Nordeste e Norte do Brasil, por 
exemplo, e traz um olhar mais di-
verso dos lugares de classe e raça, 
gênero e orientação sexual”, diz. 
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Escritora gaúcha se 

consolida como uma 

 das vozes mais importantes 

na recente produção 

literária brasileira

Natalia Polesso, 
referência 
contemporânea
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Esse interesse genuíno pelo que é 
produzido hoje é uma caracterís-
tica que Moema Vilella, escritora 
e professora nos cursos de Escrita 
Criativa da Pucrs, também aponta. 
“É maravilhoso debater com ela 
e escutar suas reflexões e proble-
matizações críticas, porque ela de 
fato está constantemente pensando 
criação e literatura no mundo, no 
contemporâneo”, avisa. 

A livreira da Baleia e jornalis-
ta Nanni Rios acredita que a obra 
de Natalia é muito importante por 
colocar mulheres no centro das 
narrativas, em perspectivas tridi-
mensionais. “São donas de suas 
próprias histórias, sem que a sua 
existência seja associada a outro 
personagem masculino”, diz. Nan-
ni também lembra de um trabalho 
essencial que a escritora realiza. 
“Ela tem uma pesquisa incrível so-
bre geografias lésbicas, no sentido 
de mapear a produção literária de 
mulheres não-heterossexuais em 
território brasileiro. A gente brinca 
dizendo que, como nos apagaram 
da história, a gente vai tomar a 
geografia. A importância desse tra-
balho é absurda, porque demons-
tra que as mulheres não-heterosse-
xuais estão produzindo há muito 
tempo”, explica. O trabalho em 
questão foi realizado no pós-douto-
rado da autora na Universidade de 

Caxias do Sul (UCS). 
Em Caxias, onde Natalia sur-

giu como autora e pesquisadora, 
seu primeiro editor foi o poeta 
Marco de Menezes. Para ele, a 
literatura que ela produz é um 
instrumento necessário. “Está em 
um lugar relevante para poder 
dar voz às temáticas e especiali-
dades que lhe são caras, e que ela 
retorce bem retorcido, se distan-
ciando do óbvio, sem esquecê-lo 
jamais”, analisa. A crítica literária 
Paula Sperb foi sua colega no mes-
trado na UCS e lembra que ela já 
demonstrava indícios de ter uma 
voz com muito para se dizer. “E 
isso de forma oral, mesmo. Ela ti-
nha uma maneira muito única de 
se expressar, e que só se confir-
mou com a literatura dela”, indica. 

Natalia acredita que, nos úl-
timos anos, a literatura brasileira 
se tornou um pouco mais plural 
e diversa, devido a fatores como 
crescimento de pequenas editoras 
e até a proliferação de redes sociais 
e de leitura, contudo ainda há mui-
to a se fazer. “Se a gente pensar 
historicamente até aqui, o momen-
to é muito bom, mas se refletirmos 
sobre o que ainda pode ser, falta 
muito para termos uma literatura 
realmente diversa”, aponta.

Leia mais na página central
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Melodrama explora falta  
de ética da humanidade

A estreia de Quando eu for mãe que-
ro amar desse jeito, de Eduardo Bakr, foi 
uma excelente oportunidade para a gente 
reencontrar um teatro cheio: Vera Fischer 
continua sendo um magneto extraordiná-
rio para o público, e quem a assiste, enfim, 
confirma que isto não é lenda, mas a sim-
ples e pura verdade. Depois, foi um ótimo 
teste para saber que Tadeu Aguiar não é 
apenas um excelente diretor de musicais, 
como o recente A cor púrpura, mas é um 
meticuloso diretor de atores. Enfim, apesar 
do frio, ficou evidente que algumas pla-
teias se encantam com peças leves, engra-
çadas – desde que inteligentes – e que não 
preocupem demais a gente. Afinal, já te-
mos tantas tragédias para enfrentar, como 
a do recente assassinato de um indigenista 
e de um jornalista na selva amazônica... O 
mais fantástico, é descobrir que a receita de 
chamada pièce bien faite (peça bem feita), 
inventada pelos dramaturgos franceses no 
século XIX, continua eficiente e sedutora. 

Seus criadores foram Eugène Scribe e 
Victorien Sardou, a partir dos anos 1820. 
Consiste num enredo realista (antecipando 
o realismo) mas com inúmeras viradas no 
andamento da intriga, de tal maneira que o 
público deve ser sempre surpreendido pelo 
que ocorra, ainda que, evidentemente, com 
o passar do tempo, a gente já possa supor 
o que ocorrerá. Mesmo assim, o desafio 
do dramaturgo era saber combinar as al-
ternativas que o cardápio lhe oferecia, de 
maneira a interessar o público. Para quem 
odeia este tipo de obra, por sua aparente 
falta de criatividade e artisticidade, é bom 
que se lembre que na tragédia grega todo 
o espectador já conhecia a história que iria 
ser representada: tratava-se, antes, de saber 
como ela iria ser organizada pelo dra-
maturgo. Ou seja, o “mito”, como queria 
Aristóteles, era conhecido, o que importava 
era a trama a ser desenvolvida. Também a 
comedia dell arte tinha um repertório apa-
rentemente repetitivo de enredos, mas que 
milagres se fazia com isso!!! 

A exigência pela criatividade surgiu 
com o romantismo. Antes, qualidade sig-
nificava competência para emular os clás-
sicos, basta ler Horácio. Pois bem, Eduar-
do Bakr mostrou saber muito bem disso. 
Sem ser francês, sem estar no século XIX, 

escolheu a preservação do nome de famí-
lia – e ofereceu ao público um engraçado e 
inteligente jogo de xadrez de que se abole a 
moralidade e a ética. Há perspectiva mais 
atual do que esta para nosso século XXI, 
especialmente no Brasil, onde o “jeitinho” 
é sempre a regra?

Se o texto de Bakr é desafiador, neste 
sentido, com frases rápidas, curtas, preci-
sas, cortantes, com entreditos e subenten-
didos, a direção de Aguiar foi, mais do que 
fiel, e valorizou o texto original. Os jogos 
corporais de Mouhamed Harfouch, por 
exemplo, são hilários, sem cair no pastelão; 
as ênfases frasais de Vera Fischer sabem 
valorizar sua tonalidade mais grave da voz; 
Larissa Maciel, aparentemente distante e 
fria, encarna justamente a personagem 
que deve ter frieza e distanciamento para 
conseguir chegar ao objetivo que alme-
ja. No final, tudo se ajeita: o desafio entre 
sogra e nora se equilibra, inclusive com a 
sogra tomando a iniciativa de se afastar 
do caminho do casal. O filho é sempre um 
pobre boneco em meio às manipulações 
das duas mulheres – livra-se de uma e cai 
nas mãos da outra – versão tropical do 
Macbeth que quer o poder mas não quer 
sujar as mãos, porque de inocente ele nada 
tem – e a nora, sem qualquer remorso pela 
morte da sogra, encarna-a literalmente, na 
medida em que a peça se encerra justa-
mente com a ênfase que lhe dá título. A 
jovem Gardênia se torna a habilidosa Dona 
Dulce Carmona. Com certeza, o nome de 
família vai ser preservado.

O cenário de Natália Lana funciona 
bem para as saídas e entradas das cenas, 
inclusive para a troca de figurinos (de Dani 
Vidal e Ney Madeira, aliás, herança do 
gênero, que fazia parte do grande conjunto 
dos melodramas do final do século XIX). 
Gardênia, aliás, ironia extrema, é uma flor 
chinesa que significa doçura e amor secre-
to, tudo o que ela não é.

Admirei o senso de humor de Vera Fis-
cher, que desconhecia. O elenco é extrema-
mente equilibrado (evidência da eficiência 
do diretor) e por tudo isso, a peça flui, agra-
da e diverte. A gente pode assistir, rir e sair 
do teatro sem qualquer sentido de culpa. 
Como diz Dona Dulce, a humanidade não 
presta, mesmo.
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Tema sem variações
Não seria um diretor de porte me-

diano o mais indicado para abordar um 
assunto tão complexo como o focaliza-
do em A hora do desespero. Aconteci-
mentos como os recentemente ocorridos 
em escolas e outros locais nos Estados 
Unidos deram origem a dois filmes im-
pactantes, Elefante, de Gus Van Sant, 
realizado em 2003 e vencedor da Palma 
de Ouro do Festival de Cannes, e Pre-
cisamos falar sobre o Kevin, de Lyne 
Ramsay, produzido em 2011. Ambos ti-
veram a repercussão merecida por não 
se contentarem em reproduzir aspec-
tos exteriores de episódios de extrema 
dramaticidade. A hora do desespero, 
dirigido por Phillip Noyce, chega aos 
cinemas quando a questão da violência 
volta a ocupar espaço e atenção devido 
a novos atentados praticados sem causa 
aparente no país onde a compra de ar-
mas é legalizada e até incentivada por 
setores para os quais a vida humana 
perde o seu valor maior. Certamente 
não são as armas que matam, mas os 
indivíduos que as utilizam. Mas quando 
estes são criados em sociedades cujos 
problemas de maior relevância não 
foram resolvidos e nem são abordados 
como deveriam ser e nas quais as futili-
dades são exaltadas e jogos incentivam 
a brutalidade, tais instrumentos não 
deveriam ter seu acesso permitido com 
tanta facilidade. É o que os dois filmes 
produzidos antes do atualmente em car-
taz procuram explicar. Porém, como o 
primarismo de alguns e o interesse de 
organizações poderosas predominam, 
pouco tem adiantado a ação daqueles 
que não cansam de advertir sobre os 
perigos de tal política, mais uma – e 
não apenas nos Estados Unidos – a não 
distinguir entre causa e efeito, certa-
mente uma das maiores deficiências de 
nosso tempo.

Enquanto Van Sant e Ramsay pro-
curam chegar às causas, Noyce se con-
tenta em descrever as consequências. E 
mesmo assim age de forma inadequa-
da. A terrível suspeita que atormenta a 
mãe em desespero é abordada de forma 
superficial. O cineasta não se aproxima 
adequadamente de uma constatação de 
que a agressividade do filho possa ser 
causada pelo remorso de ver seu desejo 
edipiano ser concretizado por um aci-

dente. Tal possibilidade parece não inte-
ressar. O que realmente importa é foca-
lizar, repetidamente e sem se importar 
com o fato de que a repetição se trans-
forma, em cinema ou em qualquer ou-
tra arte, em fator de desinteresse e abor-
recimento, o esforço da personagem 
principal. O filme se contenta em expor 
o sofrimento da mãe, algo perfeitamen-
te natural, mas que não abre para o fil-
me qualquer caminho no rumo de uma 
visão profunda do tema desenvolvido. 
O epílogo, então, é constrangedor, não 
faltando uma mensagem destinada a re-
por a harmonia depois de acontecimen-
to tão assustador. Nos dois filmes que 
precedem o de Noyce, há uma procura 
das origens da violência. No de Ramsay 
há mesmo uma sequência em que pai e 
filho participam de um jogo que incenti-
va o assassinato. E a mãe tem sua vida 
destruída, inclusive por não saber ver 
no comportamento do filho pequeno si-
nais reveladores e premonitórios.

O que o filme de Noyce tem de mais 
interessante é sua quase transformação 
em um documentário sobre a utilidade 
de novos meios de comunicação entre 
pessoas e sobre a destreza com que os 
usuários adquiram sobre tais instru-
mentos. O filme é quase um solo exe-
cutado pela protagonista, uma virtuose 
indiscutível de seu instrumento. Mais 
do que isso, ela também em determina-
do momento chega a se transformar em 
detetive dos mais competentes e expe-
rientes, chegando mesmo a suplantar a 
própria polícia ao conseguir entrar em 
contato com o criminoso que ameaça 
os jovens que tem sobre seu controle. 
Isso tudo sem sair da floresta e sem pa-
rar de correr. Uma vitória, portanto, da 
tecnologia e da capacidade de utilizá-la. 
Só que tudo isso é tratado de maneira 
a não expor todo os problemas gera-
dos pelo distanciamento e pela inver-
são de valores. Talvez Noyce obtivesse 
melhores resultados se a ênfase fosse 
conferida, por exemplo, na constata-
ção de que a fuga para a floresta e o 
abandono do filho que se recusa a en-
frentar a realidade fossem exemplos de 
distanciamento humano a ser evitado. 
No final, a protagonista é apenas a ven-
cedora de uma maratona na qual não 
tem concorrentes.

crítica
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fique ligado

Agenda
 Espetáculo Adolescer volta 
a cartaz no Teatro CIEE (rua 
Dom Pedro II, 861) neste 
domingo, às 18h. Ingressos 
entre R$ 30,00 e R$ 80,00 
no Blueticket.
 Brick de desapegos em 
versão junina neste domingo, 
das 11h às 19h. Na rua 
Joaquim Nabuco, entre Lima 
e Silva e José do Patrocínio.
 Festa Pagode 90 no Bar 
Opinião (José do Patrocínio, 
834), com Banda Cilada, 

Jader Lewis e banda, Dj Fiorin 
e DJ Barbosa. Sábado, 23h, a 
partir de R$ 25,00 no Sympla. 
 Pablo Lanzoni e Thiago 
Colombo lançam nesta sexta-
feira, nas plataformas digitais, 
o álbum Delírio geral. 
 Feirão de obras de arte da 
Associação de Artes Plásticas 
Francisco Lisboa, com foco 
em objetos em pequenos 
formatos. Domingo, das 
16h às 19h, na Travessa 
Venezianos, 19.

Homenagem a Nico Nicolaiewsky
Realizado mensalmente 

pelo Centro Cultural 25 de 
Julho de Porto Alegre, o projeto 
Obras comentadas realiza, neste 
sábado, uma edição especial 
dedicada ao trabalho completo 
do compositor, instrumentista 
e humorista gaúcho Nico 
Nicolaiewsky (1957-2014). O bate-
papo virtual será transmitido 

gratuitamente, às 16h, pelo 
canal de YouTube do mediador 
Felipe Antunes.

Com participação de Arthur 
de Faria, Fernando Pezão, 
John Ulhoa e Márcia do Canto, 
os convidados relembram 
os principais momentos da 
carreira de Nico, que ficou 
nacionalmente conhecido como 

o Maestro Pletskaya, estrela do 
espetáculo Tangos e Tragédias.

Cantor, compositor e pianista, 
Nico também gravou dois 
discos solo: o primeiro, lançado 
em 1996, levou seu nome e foi 
produzido por Arthur de Faria e 
Fernando Pezão; o segundo, Onde 
está o amor (2007), foi produzido 
por John Ulhoa.

CENTRO CULTURAL 25 DE JULHO/DIVULGAÇÃO/JC

Conversa promovida pelo Centro Cultural 25 de Julho relembra os principais momentos da carreira do artista

Carlos Hahn em uma hora feliz
O Clube de Cultura (rua 

Ramiro Barcelos, 1.853) recebe 
neste sábado, às 20h30min, o 
compositor Carlos Hahn para 
o espetáculo Hora feliz do 
Hahn. No repertório do show, 
canções do álbum de estreia 
do músico, Auroras na barri-
ga, e clássicos da MPB.

A apresentação, em voz e 
violão, faz alusão às lives te-
máticas realizadas pelo artista 
durante a pandemia, quan-
do foram feitas homenagens 
a nomes emblemáticos como 
Belchior, Clube da Esquina, 

Mutantes, Chico Buarque, Jorge 
Ben, Raul Seixas, Gilberto Gil e 
Caetano Veloso.

Acompanhado pela percus-
são de Pedro Hahn, Carlos cos-
tura as canções com poemas 
de seu livro Cristais colhidos 
na névoa, tecendo um espetá-
culo ao mesmo tempo dançan-
te e reflexivo, com ênfase na 
crítica social e na exaltação do 
ser humano.

Os ingressos antecipados 
custam R$ 20,00 e podem ser 
adquiridos através da platafor-
ma Sympla.

Teatro grátis ao ar livre
Duas peças do 16º Festival 

Palco Giratório Sesc serão 
apresentadas gratuitamente 
neste sábado, no Parque da 
Redenção em Porto Alegre. Os 
espetáculos Deus e o Diabo 
na terra da Miséria, do grupo 
Oigalê (RS), e Faísca D’Água: 
O encontro da natureza com a 
humanidade, do Ueba Produtos 
Notáveis (RS), serão exibidos 
às 11h e às 14h, na cancha 
de bocha e no Monumento 
ao Expedicionário da 
Redenção, respectivamente.

Lançado em 1999, Deus e 
o Diabo na Terra da Miséria é 

baseado no Capítulo XXI do 
livro Dom Segundo Sombra, 
de Ricardo Güiraldes. A obra 
aborda o universo de Miséria, 
um gaúcho dono de uma 
ferraria que recebe as visitas 
de Nosso Senhor e São Pedro e 
é agraciado com três pedidos, 
com os quais engana o diabo.

Já Faísca D’Água fala sobre 
a importância da preservação 
dos saberes e fazeres do povo 
brasileiro, iniciando pelas 
tradições dos povos originários, 
a chegada dos europeus e dos 
africanos e chegando até os 
atuais imigrantes.

Faísca D’Água é uma das peças encenadas na Redenção neste sábado

FABIANO KNOPP/DIGULGAÇÃO/JC

Bublitz no Circuito das Artes
A Bublitz Galeria de Arte 

prorrogou a maior exposição de 
sua história, em cartaz na Casa 
Presser (rua Marquês de Souza, 50 
- Novo Hamburgo), para participar 
do Circuito das Artes. A visitação 
guiada pelos principais espaços 
culturais da cidade será realizada 
neste domingo, das 14h às 18h, em 
uma programação que integra o 
evento Brique na Estação. O tour 
sairá às 14h30min da Feira de 
Artes do Brique na Estação (rua 

Mauá, 217 - Novo Hamburgo). 
Até essa data, das 10h às 19h, 

todos os interessados poderão 
conferir os 400 itens de acervo e 
de artistas convidados. São 100 
pinturas de autoria de Ariadne 
Decker, Armando Gonzalez, Flá-
vio Scholles, Marcelo Hübner e 
Marcelo Zeni, além de 50 objetos 
de arte e 250 tapetes orientais. No 
dia do circuito, a Galeria rece-
berá ainda uma pintura ao vivo 
de Hübner.

Mostra em Novo Hamburgo traz 400 obras de arte, além de tapetes orientais 

MAURÍCIO LIMA/DIVULGAÇÃO/JC

Trombones 
em Concerto

Neste domingo, às 18h, um 
trio de trombonistas da Orques-
tra Sinfônica de Porto Alegre 
(Ospa) irá protagonizar a sexta 
edição dos recitais da série Mú-
sica de Câmara. Os músicos da 
orquestra José Milton Vieira, 
Sabryna Pinheiro e Rodrigo da 
Rocha ganham ainda a compa-
nhia do pianista convidado Pau-
lo Bergmann na Sala de Recitais 
da Casa da Ospa (avenida Borges 
de Medeiros, 1.501).

O programa da apresentação 
gratuita Trombones em Concerto 
começa dando destaque à carac-
terística lírica do instrumento, 
com a síntese dos Três Corais Op. 
55, de David Uber. Na sequência, 
os músicos interpretam ainda 
obras de Georg Friedrich Händel, 
Henri Tomasi, Michael Davis e 
Fernando Deddos.

Um dos destaques do progra-
ma é a estreia de Ping peace tá 
Toc no chic Envolvente vi sagra-
ção eletrônicas no agepê vamos 
Crimson, escrita pelo percussio-
nista da Ospa Diego Silveira.
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Trajetória em ascensão
Quando Natalia Borges Poles-

so nasceu na cidade de Bento Gon-
çalves, ela foi diagnosticada com 
a síndrome Wolff-Parkinson-Whi-
te (WPW) que, resumidamente, 
causa um batimento cardíaco 
acelerado, podendo levar a outras 
complicações. Como estava muito 
sintomática, precisou ficar um 
mês de observação no Instituto do 
Coração em Porto Alegre. “Brinco 
que eu nasci e fui dar uma volta 
na Capital. Em seguida, meus pais 
se mudaram para Caxias do Sul, 
queriam ficar mais perto da famí-
lia, pois não sabiam o que poderia 
acontecer”, explica. Somente anos 
depois ela faria a cirurgia para a 
resolução do problema. 

Mas isso não a impediu de 
aproveitar parte da infância e da 
adolescência na cidade de Campo 
Bom, na qual morou dos 8 aos 
16 anos. “Eu adorava estar no co-
légio, fazer todos os esportes. Eu 
acho que, na verdade, eles mais 
me ajudaram do que me atrapa-
lharam. Ao mesmo tempo que eu 
era essa guria super esportista, 
eu também fazia parte do clube 
de xadrez”, conta. Na quinta série 
do fundamental, ela escreveu um 
poema no Dia das Mães que aca-

bou sendo lido para a escola toda. 
Na época, já adorava deixar os ca-
dernos cheios de histórias.

Com o divórcio dos pais, 
Natalia acabou retornando para 
Caxias, onde terminou o ensino 
médio. “A mudança de ambiente 
para uma cidade grande, e o fato 
de estudar à noite, realmente foi 
um choque”, afirma. Com o ves-
tibular chegando, ela pensou em 
algumas opções, entre elas Medi-
cina e Educação Física. “Medicina 
eu não imaginava como articular 
dinheiro para fazer e por conta do 
meu problema cardíaco – fiquei 
sintomática nessa época – achei 
que Educação Física podia não ser 
uma boa ideia. Aí resolvi ir para 
a Letras mais pelo inglês, que eu 
gostava bastante. Percebi que po-
dia dar aula e ter meu dinheiro, e, 
com isso, independência”, ana-
lisa. Tinha familiaridade com a 
língua estrangeira principalmente 
a partir da escuta de artistas como 
Madonna, Cranberries e Ala-
nis Morissette. 

Foi durante a graduação na 
Universidade de Caxias do Sul 
(UCS) que Natalia começou a ler 
mais. “Eu entrei com 17 anos na 
faculdade, então, comecei a au-
mentar a leitura, simplesmente, 
porque tive acesso a uma grande 

biblioteca. Como aluna de inglês 
da Letras fui lá e peguei todos 
os Shakespeare possíveis. Lia 
de tudo, meio rizomaticamente”, 
aponta. Durante todo o período da 
faculdade, ela trabalhava, dando 
aulas de inglês,o que fez com que 
ela levasse oito anos até a forma-
tura, em 2007.

Paralelamente, Natalia con-
tinuava escrevendo e, incentiva-
da por amigos leitores no final 
da graduação, se inscreveu no 
tradicional Concurso Anual Lite-
rário de Caxias do Sul. “Acabei 
ganhando duas vezes, acho que 
foi em uma edição no conto e na 
outra em poesia”, diz. No mesmo 
período surgiu também o blog A 
Inércia de Alice, em que postava 
textos e exercícios de escrita. Os 
contos do concurso foram publica-
dos em uma antologia.

Em 2009, Natalia ingressou no 
mestrado na mesma instituição. 
“Trabalhei com a obra da escri-
tora Tânia Faillace para falar de 
espaço, que sempre foi uma coisa 
que eu gostei, e aí de fato comecei 
a ter uma vida acadêmica mais 
ligada a eventos, apresentações de 
trabalho”, afirma. Ela conta que 
também foi importante o fato de 
ter tido uma bolsa integral na pes-
quisa para poder se dedicar.

Rafael Gloria, especial para o JC *

Pais de Natalia foram morar em Caxias do Sul na infância da futura escritora

ARQUIVO PESSOAL NATALIA BORGES POLESSO/REPRODUÇÃO/JC

De Recortes à Amora
Foi em 2013 que Natalia 

lançou o seu primeiro livro, 
intitulado Recortes para álbum 
de fotografia sem gente, pela 
editora Modelo de Nuvem, de 
Caxias do Sul. A obra foi editada 
por Marco de Menezes e Camila 
Cornutti com o apoio do Edital 
Financiarte, da cidade. “Acho 
que esse livro tem junção de tex-
tos de 10 anos, mais ou menos. 
Ele tem cara de primeiro livro, 
foi uma edição bem cuidadosa”, 
diz a escritora. Marco conta que 
gostou dos textos de imediato. 
“Eles falavam (e falam) em uma 
língua cognoscível e ao mesmo 
tempo estrangeira, com muito de 
fluxo de consciência e de ríspido 
cotidiano, mas com personagens 
como nós mesmos, tão acalora-
dos e friorentos”, aponta. O Re-
cortes ganharia no mesmo ano 
o prêmio Açorianos de Literatu-
ra na categoria conto, e seria o 
início de um carreira de proje-
ção nacional. 

Nessa época, Natalia se divi-
dia entre Caxias e Porto Ale-
gre, pois começava a cursar o 
doutorado em Teoria Literária na 
Pucrs. Para ela, foi um momento 

de produção e de conhecimen-
to frutífero e também de am-
pliação dos horizontes. “Várias 
coisas mudaram meu olhar para 
que eu me pensasse escritora: 
a minha primeira publicação, o 
fato de estar na Pucrs, porque eu 
era completamente alheia à vida 
de escrita que existia em Porto 
Alegre”, explica. Conheceu, entre 
outros, autores como Moema Vi-
lela, Davi Boaventura e Jeferson 
Tenório, participando também 
de eventos literários na cidade. 

Em 2015, aconteceu o lan-
çamento do Amora, pela Não 
Editora. O livro ganhou o prê-
mio Jabuti, em 2016, na catego-
ria Contos, dando uma projeção 
nacional para a escritora. “Foi 
uma mudança total. Lembro que 
o livro estava quase esgotado 
em uma Feira do Livro de Por-
to Alegre”, diz. Natalia, então, 
começou a ser chamada para 
muitos eventos em todo o Brasil 
e também fora do País. “Na es-
teira disso teve o Bogotá 39, que 
me fez conhecer muitos lugares 
da América Latina e diversos 
escritores. E isso mudou comple-
tamente a minha relação com a 

literatura, inclusive, geografica-
mente”, conta.

A jornalista e livreira Nanni 
Rios lembra da sensação depois 
de terminada a leitura de Amo-
ra. “Pensei: ‘esse foi o livro que 
eu esperei toda a minha vida 
para ler’. Pela presença de per-
sonagens mulheres em todos os 
contos, todas elas donas de suas 
próprias histórias, vivências e 
desejos. Aquilo era inédito pra 
mim”, diz. Inclusive, o livro a 
fez repensar toda a curadoria 
da livraria. “Afinal, que tipo de 
literatura eu queria oferecer pras 
pessoas? Foi uma verdadeira 
revolução, mudou tudo. Daí co-
mecei a chamá-la para eventos 
e atividades na Baleia. Então, 
engatamos a amizade que existe 
hoje”, relata.

Sobre o processo de escrita, 
Natalia diz que demorou cerca 
de três anos para a conclusão da 
obra. Variando no tempo de tra-
balho em cada conto. O conto Ma-
rília Acorda, sobre a rotina de um 
casal de duas senhoras, um dos 
seus favoritos, ela diz que escre-
veu em cerca de um dia. Já, por 
exemplo, Tia Marga demorou seis 

meses para chegar ao final. “Um 
dia eu estava andando na rua e 
me veio como o final deveria ser. 
Eu tinha que trazer essa ideia de 
desbalanço, porque essa família 
funciona assim”, afirma. O livro 
é composto por 33 contos que 
versam resumidamente sobre as 
diferentes manifestações de amor 
entre mulheres.

A crítica literária Paula 
Sperb publicava alguns dos pri-
meiros textos literários no extin-
to jornal O Caxiense, no qual era 
uma das editoras. O periódico 
circulou na cidade serrana entre 
2009 e o começo de 2013. “Quan-
do ela lançou o primeiro livro, o 
Recortes, eu lamentei muito que 
o jornal já não estivesse mais 
ativo, porque eu queria muito 
ter essa crítica, para apresentar 
para a comunidade de leitores”, 
comenta. Paula conta que par-
ticipou da banca julgadora do 
edital municipal que financiou o 
lançamento de Amora. “Colabo-
rei para dar esse parecer positi-
vo e, depois, o livro fez todo um 
caminho super importante, uma 
voz fundamental da literatura 
LGBTQIA+”, reflete.

Projeção nacional veio com Amora, 
livro que ganhou o Jabuti em 2016
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Rafael Gloria é jornalista, mestre em Comunicação pela Ufrgs, editor fundador do Coletivo 
de Jornalismo Cultural Nonada – Jornalismo Travessia e sócio da agência Riobaldo.

Explorando diferentes 
terrenos literários

Natalia tem publicações em 
romance, conto, poesia, crônica 
e vai estrear ainda esse ano na 
literatura infantojuvenil com o 
livro Formiguinhas. Para ela, 
tudo depende do projeto, mais 
do que a inspiração. “O conto, 
como é mais curto, tem essa 
elasticidade do tempo (para 
escrever). Mas para o romance 
eu não tenho essa opção, ele é 
um quebra cabeça em constru-
ção, está na sua cabeça o tempo 
todo”, explica. A autora tem dois 
romances lançados: Controle, de 
2019, e A Extinção das Abelhas, 
de 2021, além de Corpos Secos, 
de 2020, escrito em parceria 
com Luisa Geisler, Samir Ma-
chado de Machado e Marce-
lo Ferroni.

Uma questão que influencia 
fortemente a criação de Nata-
lia é o tempo para se dedicar à 
escrita – que, é claro, depende 
também de uma maior estabi-
lidade financeira. “Eu ando tão 
atolada de trabalho. Acho que a 
última vez que eu tive tempo de 
sobra para escrever foi em 2015, 
quando eu fui para o doutorado 
sanduíche na França e termi-
nei o Amora. E o Controle eu 
escrevi no final daquele ano”, 
diz. No retorno, veio o fim do 
doutorado e uma série de tra-
balhos. “Voltei da França, onde 
estava com o sonho da bolsa de 
estudos, para uma realidade em 
que eu precisava continuar tra-
balhando para pagar as contas”, 
afirma. Ao mesmo tempo, era a 
época da premiação do Amora 
no Jabuti, com muitos eventos e 
viagens acontecendo.

“Como diz a minha amiga, 
(a escritora) Cidinha da Silva, eu 
trabalho para poder sustentar 
a escritora que existe em mim. 
Sim, hoje é um pouco mais con-
fortável, com as traduções e a 
venda dos livros, mas esse ano, 
por exemplo, estou com quatro 

projetos na cabeça e que não 
consegui me concentrar pra es-
crever”, fala.

Em outros terrenos literá-
rios, Natalia também tem dois 
livros de poesia, Coração à 
Corda, de 2013, e Pé atrás, de 
2018. Ela considera essa a for-
ma mais complexa de escrita. 
“Quando eu escrevo poesia eu 
tenho vergonha, e quando eu 
escrevo prosa, não tenho essa 
vergonha”, diz. Pé atrás foi um 
convite do amigo e poeta Marco 
de Menezes. “Acabei publicando 
com o título de Pé atrás, um por-
que são poemas com questões 
geográficas, de andanças, então; 
mas também porque eu estou 
sempre com o pé atrás com a 
minha poesia”, explica. Segun-
do Menezes, a Natalia prosadora 
tenta, mas não consegue ocultar 
a poeta. “Quando ela publicou 
com a gente pelo Selo Fresta, 
a poeta veio com tudo, desbo-
cada, sumarenta, malandra e 
pestilenta, e o pé atrás que dá 
título ao conjunto deixa apare-
cer um pé na porta, ou um pé 
na bunda.”

A crônica também foi um 
gênero que Natalia explorou por 
cerca de dois anos, no jornal 
O Pioneiro. Ela conta que, em 
geral, foi uma experiência satis-
fatória. Entretanto, ela também 
sofreu ataques devido a uma 
crônica que escreveu sobre um 
acontecimento inusitado. “Escre-
vi sobre uma situação que acon-
teceu comigo, na campanha de 
2018: um avião que eu peguei e 
no qual Jair Bolsonaro também 
era passageiro”, diz. Ela acabou 
sofrendo muitos ataques vir-
tuais na época, e teve dificul-
dades de fazer um boletim de 
ocorrência. “Acabei parando 
de escrever no jornal por causa 
disso. Começaram a atacar as 
minhas redes sociais e tive que 
bloquear e trancar tudo”, conta.

Autora deve publicar primeiro livro infantojuvenil ainda em 2022

LAINE BARCAROL/DIVULGAÇÃO/JC

Projetos para o futuro
Para Natalia Polesso, estar 

comprometida com a escrita já 
é algo político. “Por exemplo, a 
minha obsessão agora é o fim 
do mundo. Por fim do mundo eu 
penso na era do capital, confor-
me a Donna Haraway, e a minha 
escrita está comprometida com 
isso, porque essa é a minha visão 
do mundo”, diz. Essa obsessão 
se reflete em alguns dos escri-
tos mais recentes, como o conto 
Perfeita Tecnologia (que integrou 
a série Botão Vermelho, uma 
parceria da Revista Pernambuco 
com o Instituto Serrapilheira) e 
o livro A extinção das abelhas, 
de 2021. 

A trama da sua obra mais 
recente é dividida em três partes 
em que se acompanha Regina, 
órfã e moradora na casa dos 
pais, que estão ausentes há muito 
tempo. Ela acaba se relacionando 
com outras personagens, como 
Eugênia e Denise, casal de mu-
lheres que a adota; Aline, irmã 
adotiva; Paula, sua ex-namorada; 
e a gata, Paranoia. “Foi um livro 
que eu entreguei uma semana 
antes de estourar a pandemia da 
Covid-19, e fui viajar. Ficou tudo 
parado na editora e aí peguei de 
novo, acho que em maio daquele 
ano, e fiz algumas inserções de 
situações da pandemia. A se-
gunda parte tem uma narrativa 
de várias vozes do colapso, que 
passa por uma ideia de narrador 
não humano e múltiplo, como se 
fosse uma grande timeline”, diz. 
Agora, ela diz que não vê o livro 
como uma distopia, e sim mais 
como um livro de realismo es-
peculativo, na ideia de Timothy 
Morton, filósofo ligado à ecologia. 

Para Luciany Aparecida, os 
romances da autora têm como 
destaque a voz narrativa. “A 
Extinção das Abelhas leva isso 
a um lugar do absurdo, tanto o 
temático do livro, mas também 
no cuidado que ela tem de ela-
borar em quem está contando 
aquela história.” Natalia diz que 
o escritor Leo Tavares sempre faz 

a leitura de seus livros e vice-ver-
sa. É comum pedirem críticas um 
ao outro. A amizade nasceu em 
2011, uma conexão instantânea, 
movida pelo magnetismo das afi-
nidades e, especialmente, do riso, 
conta Tavares. “Ela é a primeira 
leitora de todos os meus escritos. 
É uma medida estética. Um senso 
de orientação quando o caminho 
é turvo e instável. Mais que isso 
tudo, uma parceira”, afirma. 

Por exemplo, na Extinção 
das Abelhas, um capítulo foi mo-
dificado pela sugestão de Leo. O 
conto Perfeita Tecnologia, para 
Luciany, diz muito da tendência 
dos romances, principalmente 
do A Extinção das Abelhas. “Eu 
acho talvez até de algo futuro, 
um caminho que Natalia pode 
estar tramando em seguir”, diz.

Agora, com o retorno de 

eventos híbridos ou presenciais, 
ela conta que a ideia é voltar a 
encontrar o público, até porque 
seu mais recente livro foi lançado 
durante a pandemia. “Estou feliz 
com essa possibilidade de volta 
dos eventos. Agora os casos de 
Covid-19 aumentaram, mas man-
tendo a vacinação e as doses de 
reforço, para a gente ficar seguro, 
essas atividades vão voltar a 
acontecer”, diz. Natalia avisa que 
está com um projeto de roman-
ce novo, mas deve demorar a 
sair, por estar no início. Entre as 
novidades, ainda há o trabalho 
na continuação de Corpos Secos. 
“Estou com um livro de contos, 
mas não sei aonde ele vai, estou 
com várias coisas... Eu sou a pes-
soa de vários projetos, mas preci-
so de tempo para conseguir sen-
tar e encaminhar eles”, conclui.

Natalia Borges Polesso celebra volta dos eventos híbridos ou presenciais

ARQUIVO PESSOAL NATALIA BORGES POLESSO/REPRODUÇÃO/JC

Livros de Natalia Borges Polesso

 2013 | Recortes para álbum de fotograia sem gente - contos (Modelo de Nuvem)
 2015 | Coração à corda - poesia (Patuá)
 2016 | Amora - contos (Não Editora)
 2018 | Pé atrás - poesia (Fresta)
 2019 | Controle - romance (Cia das Letras)
 2020 | Corpos Secos - romance escrito com Samir Machado de Machado, Marcelo Ferroni e 
Luisa Geisler (Alfaguara) 
 2021 | A extinção das abelhas - romance (Cia das Letras)
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Áries: Você vive momento oportuno 
para restaurar condições legítimas e 
sair fora dos caminhos equivocados. 
Tenha a coragem de ingressar no 
caminho certo para você.

Touro: Tempo de dar contornos con-
cretos a seus sonhos. A superação de 
obstáculos inclui apostar nos sonhos, 
pois estes não são realizados que não 
por meio de superação.

Gêmeos: Dia para se decidir sobre 
amizades e participações. E se livrar 
de transtornos. Trabalhar é fundamen-
tal pois você encontra condições para 
realizar um bom caminho.

Câncer: Há valores que instintivamen-
te nascem em sua interioridade e que 
devem ser trabalhados para se tornar 
claros. Use a intuição para reconhecer 
os valores essenciais.

Leão: Dia para se desprender das 
amarras que lhe incomodam, em espe-
cial nas relações humanas. Poderá ter 
que se desfazer de coisas e situações 
que não lhe servem mais.

Virgem: Uma decisão, ainda que sem 
forma definitiva, consolida boas par-
cerias e associações. Momento bom 
para caminharem mais juntos, mesmo 
tendo muito a definir.

Libra: Os pequenos esforços nos 
afazeres conduzem ao encontro com 
grandes linhas da vocação. É tempo 
de acreditar na legitimidade de um 
caminho para o trabalho.

Escorpião: Sentimentos amorosos 
estão em momento de plenitude. Viva 
com entrega e volúpia. Abra o que 
você sente para as pessoas queridas, 
traga-as para perto de você.

Sagitário: Abrir espaços novos é o 
melhor caminho para reorganizar 
seu mundo doméstico e livrar-se de 
antigas confusões. Procure se acertar 
com as pessoas.

Capricórnio: Você está mais comu-
nicativo, tendência a ser muito bem 
aproveitada. Você pode agora articular 
pensamentos e ações junto às pes-
soas. Negócios favorecidos.

Aquário: Decisões na área financeira 
estão no momento certo e ganham 
força. Invista seu tempo, seus recursos 
e seus esforços para construir o que é 
importante para você.

Peixes: Marte e Urano exigem decisão 
para você ser uma pessoa nova. Tenha 
a coragem de optar por um jeito de 
ser que lhe torne mais pleno, mais 
satisfeito consigo mesmo.

Gregório Queiroz / Agência EstadoHoróscopo
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Ao infinito e além

Cinebiografia de Celly Campelo

Animação que mistura aventura 
e ficção científica, Lightyear, que 
estreia nos cinemas neste final de 
semana, traz a história de origem 
definitiva de Buzz Lightyear, herói 
que surgiu em Toy Story (1995). O 
longa segue o lendário patrulheiro 
espacial depois que um teste de voo 
da nave espacial faz com que ele vá 
para um planeta hostil e fique aban-
donado a 4,2 milhões de anos-luz da 

Terra, ao lado de seu comandante e 
sua tripulação. 
Enquanto Buzz tenta encontrar um 
caminho para casa através do espa-
ço e do tempo, recrutas ambiciosos e 
o encantador gato-robô de compa-
nhia, Sox, se juntam ao herói. Para 
complicar as coisas, há a chegada de 
Zurg, uma presença alienígena com 
um exército de robôs implacáveis e 
uma agenda misteriosa.

Celly Campello é o centro de Um bro-
to legal, estreia nos cinemas neste 
final de semana. Dirigido por Luiz Al-
berto Pereira, o filme narra a trajetó-
ria da cantora que, ao lado do irmão, 
Tony Campello, se tornou num ícone 
cultural brasileiro. Famosa com mú-
sicas como Banho de Lua, entre ou-

tras, ela é interpretada por Marianna 
Alexandre, que estreia no cinema 
como a cantora que conquista o país 
com sua bela voz e jeito moderno. 
O filme conta com a consultoria do 
irmão Tony, que, aos 85 anos, parti-
lhou várias histórias que serviram de 
base no roteiro.

nas telas

Quadro a quadro
 Vídeos de Hitler feitos por sua amante, Eva Braun, estão na estreia 
da série Mistérios do Arquivo, no Curta! e no Curta!On. Sexta-fei-
ra, 23h30min.
 O vazamento de mensagens entre integrantes da operação Lava Jato 
está no centro do documentário Amigo secreto, de Maria Augusta Ra-
mos, estreia nas salas da Capital.
 O drama Aline - A voz do amor, que estreia nos cinemas da Capital, 
acompanha a trajetória de uma cantora inspirada em Celine Dion.
 A Cinemateca Capitólio apresenta no domingo, às 18h30min, sessão 
especial com filmes protagonizados por Francis Pelichek entre 1918 e 
1920. Entrada franca. 
 Comunicadora Ali Klemt estreia programa Aliadas, voltado ao universo 
feminino. Sábado, às 12h, na Rede Pampa. 
 Inspirado na vida da diretora Hafsia Herzi, filha de pais tunisianos e ar-
gelinos emigrados para a França, A boa mãe estreia nos cinemas.

Lightyear traz herói que surgiu na franquia de filmes Toy Story

DISNEY MEDIA DISTRIBUTION/DIVULGAÇÃO/JC
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lançamentos

e palavras...

a propósito...

O livro, especialmente na 
sua forma impressa, ainda 
é um dos objetos de design 
mais fascinantes criados 
pela humanidade e, sem ele, 
certamente a evolução e a 
história das pessoas seria 
muito diferente.

Infinito em um junco: A 
invenção dos livros no mundo 
antigo (Editora Intrínseca, 496 
páginas, R$ 89,90, tradução de 
Ari Roitman e Paulina Wacht), 
da filóloga, ensaísta e escritora 
espanhola Irene Vallejo, por 
sua profundidade, extensão 
e originalidade, é obra que 
nasce clássica sobre a história 
do livro no mundo antigo, 
desde a criação da Biblioteca 
de Alexandria até a queda do 
Império Romano.

O livro tornou-se best-seller, 
foi traduzido em mais de 30 
idiomas e recebeu o Prêmio 
Nacional de Ensaio do Ministério 
da Cultura da Espanha (2020) 
e o El Ojo Crítico de Narrativa 

(2020), além de elogios calorosos 
de Mario Vargas Llosa, Nobel 
de Literatura. Os jornais The 
New York Times e El País, entre 
outros, destacaram o amor pelos 
livros e pela leitura que envolve 
a obra e sua grandiosidade 
e universalidade.

A narrativa pungente, 
bem fundamentada e 
envolvente é uma grande e 
bela representação da aventura 
coletiva protagonizada por 
milhares de pessoas que, ao 
longo do tempo, protegeram 
e tornaram o livro possível. 
Muitas delas anônimas, como 
contadores de histórias, escribas, 
iluminadores, tradutores, 
vendedores ambulantes, 
professores, freiras, rebeldes 
e aventureiros.

Ao longo da história, os 
livros foram amados e odiados, 
estiveram em meio a disputas de 
poder e mortes e perseguições 
até hoje ocorrem. O grande livro-
ensaio de Irene nasceu para 

A evolução dos livros e das pessoas

 Um dos muitos méritos do 
livro de Paulo Pruss, que tem 
linguagem fluente e saborosa 
e traz muito sobre hospitais e 
Portugal, é que ele, apesar dos 
acontecimentos em que se envol-
veu pessoalmente e com a sogra 
em Portugal, não adotou um tom 
vitimista. Ao contrário, aprovei-
tou a oportunidade meio sinistra 
para conhecer ainda melhor a 
terrinha e para traçar compara-
ções com nosso Brasil. Há malas 
que vem pelo trem, como disse 

o outro. Ao lado do relato das 
peripécias médico-hospitalares, 
Paulo aproveitou para contar 
fatos pitorescos e trazer dados e 
curiosidades sobre Portugal. Ao 
fim e ao cabo, o autor, aprovei-
tando o “saber de experiências 
feito” na terra de Camões, presta 
uma homenagem ao nosso país 
irmão, que o acolheu bem den-
tro e fora do hospital. Recomen-
do que leiam o livro comendo 
bacalhau, harmonizando com 
um bom vinho português.

 Portugal é nosso avozi-
nho, nossa orígem, nosso fado 
e Lisboa parece ainda a casa 
da vovó. Digo ainda porque 
Lisboa – que muitos chamam 
de Lisótima – se modernizou e 
segue se modernizando. Nos 
últimos tempos nossos laços 
com Portugal se estreitaram 
ainda mais, com viagens, 
turismo, imigração, negócios, 
literatura, cultura e outras ati-
vidades. A língua e a legisla-
ção facilitam o intercâmbio.

Nesse contexto, muito 
interessante o lançamento de 
Enfartei em Portugal – Uma 
história verídica (Editora Es-
cuna, 157 páginas, R$ 45,00) 
de Paulo Palombo Pruss, ad-
ministrador de empresas, es-
critor e editor. Pruss escreveu 
para jornais de bairros como 
Fala Bom Fim e A Gazeta do 
4º Distrito, sobre persona-
gens da cidade e, em 2017, 
lançou o livro Porto Alegre de 
Todos os Tempos pela Edito-
ra Escuna, criada por ele. A 
editora já publicou dezenas 
de livros. Pruss participou do 
programa Noventa Minutos 
da Bandeirantes.

As crônicas do livro 
narram, com clareza e bom 
humor, a história de Paulo 
Pruss, que foi fazer turismo 
em Portugal e, surpreendente-
mente, enfartou. Ele foi para 
Lisboa com a mulher, dois 
filhos menores e a sogra. No 
primeiro dia de férias, duas 
horas após a chegada, a sogra 
teve um problema cardíaco 
gravíssimo, tipo 80% letal, 
mas se salvou. Ficou proibi-
da de viajar por um tempo. A 
esposa de Pruss, médica e as 
crianças precisaram voltar ao 
Brasil e ele, aposentado, ficou 
cuidando da sogra. 

Depois de aproveitar para 
conhecer bem a cidade, perto 
da consulta que autorizaria a 

volta da sogra para o Brasil, 
Paulo Pruss enfarta, vai sozi-
nho dirigindo para o mesmo 
hospital que tratou sua sogra 
e ouve muitas brincadeiras 
dos médicos ao saber da his-
tória. Enfarto gravíssimo, vai 
para a UTI.

Dez dias depois recebeu 
alta, mas com a recomenda-
ção de não viajar. Depois de 
60 dias, pode voltar, com a 
sogra, para o Brasil e ver o 
final feliz acontecer. Aprovei-
tou bem os dois meses para 
conhecer, praticamente como 
morador, o país dos doces, 
do bacalhau, dos vinhos e de 
tantas outras riquezas mate-
riais e imateriais.

Paulo Pruss não escreveu 
o livro como se fosse um guia 
turístico do “um jardim da 
Europa à beira-mar planta-
do” no dizer do poeta Tomás 
Ribeiro. Mas os viajantes 
propriamente ditos e os que 
viajarão somente nas páginas 
do livro terão informações, 
comentários e sugestões para 
flanar alegremente por Por-
tugal. E como disse o embai-
xador de Portugal falando na 
inauguração do voo direto de 
Porto Alegre para Lisboa: aí 
vocês descem em Lisboa e de-
pois podem ir para a Europa...

Nas páginas do livro, 
entre tantas boas histórias, 
os leitores vão se perder e se 
encontrar em Lisboa, pas-
sear pelo Bairro Alto e pelo 
Chiado, lembrar a Revolução 
dos Cravos e da canção Vira 
Virou de Kleiton e Kledir e até 
frequentar o sagrado Santuá-
rio de Fátima. Paulo Pruss 
fala das estações climáticas 
de Portugal, da Dança dos 
Cus (cu em Portugal é bunda, 
saiba), de festas, de Santos e 
do lendário bairro Alfama, 
um dos mais típicos e o mais 
antigo de Lisboa.

PAULO PALOMBO PRUSS 

ENFARTOU EM PORTUGAL 

 ›  Conspirações sobre 
Hitler – O Terceiro 
Reich e a imaginação 
paranoica (Crítica, 
272 páginas, R$ 
53,71, tradução de 
Renato Marques de 
Oliveira), do historia-
dor Richard J. Evans, 
especialista em 
Terceiro Reich, analisa 
as teorias de conspi-
ração mais difundidas 
sobre Hitler e os 
seguidores nazistas.

 ›  A metamorfose 
é irreversível 
(Editora Nacional, 
200 páginas,  
R$ 43,00) de Wan-
dy Luz, jornalista, 
apresentadora e 
uma das escritoras 
mais lidas da in-
ternet, traz textos 
inspiradores sobre 
planos, redesco-
bertas, passado 
e futuro e como 
viver melhor.

 › Mobiliário para uma 
fuga em março (Du-
blinense, 400 páginas, 
R$ 64,90), romance 
vencedor do Prêmio 
Minas Gerais de Lite-
ratura, da jornalista 
e escritora paulista 
Marana Borges, fala 
de como é difícil sair 
de casa e abandonar 
laços familiares e de 
como eles nos perse-
guem, mesmo depois 
de deixá-los.

Livros
Jaime Cimenti

jcimenti@terra.com.br

responder quando surgiram os 
livros, qual a história secreta 
de quem queria multiplicá-los 
ou terminar com eles, o que se 
perdeu no caminho e o que se 
salvou e por que alguns livros 
tornaram-se clássicos. A autora 
responde as questões de forma 
cativante e informativa. Sem 
exagero, muitos consideram o 
livro uma obra-prima.
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Reportagens 
traçam painel da 
cultura no RS

Todas as sextas-feiras, o Jor-

nal do Comércio publica uma 
grande reportagem cultural no ca-
derno Viver. Desde maio de 2018, 
o espaço traz, a cada semana, tex-
tos aprofundados sobre o cânone 
da cultura local e brasileira, além 
de matérias especiais sobre temas 
como artes plásticas, cinema, lite-
ratura, música e arquitetura.

A memória também tem 

vez, como nas reportagens sobre 
os meses em que o cantor João 
Gilberto morou em Porto Alegre, 
a trajetória do time de futebol do 
Renner e a história da “bisavó” 
das casas noturnas da Capital.

Não faltaram reportagens so-
bre músicos como Renato Borghet-
ti – que abriu a série –, Telmo de 
Lima Freitas e Elis Regina, e textos 
tratando da vida e obra de escri-

tores, casos de Erico Verissimo, 
Josué Guimarães e Sergio Faraco.

Tem espaço para o tradiciona-
lismo, MPB e o rock gaúcho, como 
na reportagem sobre a banda Os 
Replicantes. Sem falar no patrimô-
nio histórico, caso de textos sobre 
o casario de Pelotas, e matérias 
mostrando os projetos dos arqui-
tetos Theodor Wiederspahn, José 
Lutzenberger e Fernando Corona.

Os principais temas da cultura gaúcha em textos sobre...

O escritor gaúcho Caio Fernando 
Abreu completaria 72 anos neste sábado, 
dia 12 de setembro. Seu sucesso só aumen-
tou desde sua morte, em fevereiro de 1996, 
em razão de complicações decorrentes da 
Aids. Ainda em vida, o autor ficou mais 
conhecido do grande público pelos contos, 
gênero literário que teve destaque editorial 
no Brasil a partir da década de 1970. Mas 
Caio foi além. Escreveu romances, crôni-
cas para jornais, textos dramatúrgicos e 
poesia. Sua ficção foi adaptada para o ci-
nema e sua vida inspirou documentários. 
O teatro também permanece em destaque, 
com uma montagem multimídia de um de 
seus textos sendo organizada durante esse 
período de quarentena.

Caio foi um nômade que passou a 
vida transitando entre morar em São Pau-
lo e Rio de Janeiro, com algumas passa-
gens pela Europa. Gaúcho de Santiago do 
Boqueirão, veio morar em Porto Alegre a 
partir da adolescência. Na Capital, estudou 
Letras e Artes Cênicas na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs), sem 
concluir nenhum dos cursos. Saiu do Rio 
Grande Sul para trabalhar como jornalista 
na primeira turma da revista Veja e depois 

permaneceu em atuação em diferentes 
veículos de imprensa. Volta e meia, vinha 
a Porto Alegre para visitar a família e ami-
gos, até o retorno definitivo à cidade após 
o diagnóstico de HIV positivo. Em todos 
os lugares por onde passou, Caio culti-
vou amizades.

Em 1978, compartilhou em carta para 
a mãe Nair a alegria de celebrar seus 30 
anos: “Meu aniversário foi ótimo. Ganhei 
três bolos de chocolate: um à tarde, na 
(revista) Pop. Outro da Ana, outro do Cel-
so. Umas pessoas começaram a falar que 
vinham aqui à noite e, meio sem planejar, 
acabou pintando uma festa muito gostosa. 
Foi bom perceber que, em tão pouco tem-
po, já tenho amigos em São Paulo”.

E as amizades eram realmente muito 
valorizadas pelo escritor, como confiden-
ciou em carta à amiga Jacqueline Canto-
re, em 1981: “Tenho amigos tão bonitos. 
Ninguém suspeita, mas sou uma pessoa 
muito rica”.

É essa riqueza pessoal de Caio - a ami-
zade - o fio condutor dessa reportagem. 
As memórias a respeito do aniversário do 
escritor transformaram-se em um mosaico 
de recordações e impressões a respeito de 
sua personalidade. A risada do escritor e 
seu humor irônico foram lembrados com 
saudade por mais de um entrevistado, 

assim como seu inegável talento artístico. 
Outra habilidade ressaltada era a capa-
cidade de fortalecer laços entre aqueles 
que conhecia.

A produtora cultural Sandra La Porta, 
que morou com o escritor em Londres, em 
1974, e em Porto Alegre, em 1976, consi-
dera-o “um irmão”. Ela revela ter sido 
surpreendida em visita à Inglaterra, em 
2018, ao ver a mesma casa onde morou 
com Caio. “Incrível como conservaram. 
Por fora, está idêntica. O texto do espetácu-
lo Pode ser que seja só o leiteiro lá fora foi 
escrito lá e inspirado nas nossas vivências, 
com uma bela ficção junto”, explica.

Sandra acredita que o escritor gosta-
ria de ser famoso como é agora. “Sempre 
foi muito conhecido e valorizado no meio 
literário, mas não junto ao público em ge-
ral”, avalia.

A doutora em Teoria Literária Márcia 
Ivana de Lima e Silva, especialista na obra 
do autor, aponta como um dos motivos 
para essa popularidade a verdade literária 
presente em seus textos. “Sua homosse-
xualidade assumida, o diagnóstico de Aids 
e seu engajamento com a contracultura fo-
ram vivências transformadas em literatura 
com alto valor estético”, destaca.

Leia mais na página central
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Autor teve uma trajetória 
que foi além da literatura, 

como participação em 
espetáculos teatrais

Feliz 
Aniversário, 
Caio Fernando 
Abreu

reportagem cultural

Porto Alegre, 11, 12 e 13 de setembro de 2020 - Nº 5 - Ano 24

Flávia Cunha, especial para o JC

Obras de Caio Fernando Abreu

 › Limite branco (1970)

 › Inventário do irremediável (1970)

 › O ovo apunhalado (1975)

 › Pedras de Calcutá (1977)

 › Morangos mofados (1982)

 › Triângulo das águas (1983)

 › Os dragões não conhecem o 
paraíso (1988)

 › As frangas (1988)

 › A maldição do Vale Negro (1988)

 › Onde andará Dulce Veiga? (1990)

 › Ovelhas negras (1995)

Livros lançados após sua morte

 › 1996 - Pequenas epifanias

 › 1996 - Estranhos estrangeiros

 › 1997 - Teatro completo

 › 2002 - Caio Fernando Abreu: 
cartas, com organização de Italo 
Moriconi

 › 2005-6 - Três volumes da série  
Caio 3D, seleção da obra das 
décadas de 1970, 1980 e 1990,  
com alguns textos inéditos

 › 2009 - Para sempre teu Caio F. - 
cartas, conversas, memórias de Caio 
Fernando Abreu, de Paula Dip

 › 2012 - A vida gritando nos cantos, 
seleção de crônicas inéditas, e 
Poesias nunca publicadas de Caio 
Fernando Abreu, organização de 
Letícia Chaplin e Márcia de Lima e 
Silva

 › 2018 - Contos completos, de Caio 
Fernando Abreu

Quem já leu algum romance de Lya 
Luft sabe que a escritora é exímia em de-
vassar famílias disfuncionais e revelar os 
avessos da condição humana em textos 
impactantes e cheios de lirismo. O que tal-
vez até leitores fiéis desconheçam é que ela 
também encanta crianças com estórias de 
uma bruxa desconstruída, ou que estreou 
nas letras pelo caminho da poesia. Um 
das mais importantes escritoras brasilei-
ras contemporâneas, Lya é um tipo raro de 
autor capaz de passear por gêneros diver-
sos. Com 31 obras no catálogo, escreveu de 
tudo: romances, poemas, contos, crônicas, 
ensaios, ficção infantil e um livro de me-
mórias. E, após décadas de produção literá-
ria, não perde o entusiasmo.

Em maio, em plena pandemia, a escri-
tora lançou o livro de crônicas As coisas 
humanas, dedicado ao filho André, que 
morreu em 2017 aos 52 anos, vítima de 
parada cardiorrespiratória enquanto sur-
fava em Florianópolis. Desde a perda, Lya 
não publicava nada. “Parou minha vida”, 
afirma. Em setembro de 2019, ela ainda 
sofreu um infarto, mas não se rendeu. 

Agora, já trabalha em um novo livro, com 
o título provisório de A alma dividida. A 
inspiração, conta, veio de uma brincadeira: 
instigada por leitores que diziam não gos-
tar de poesia – a autora assina uma coluna 
semanal em Zero Hora –, ela começou a 
transformar poemas antigos em prosa. “É 
um pouco sobre o preconceito que existe 
contra a poesia. (Mas) não vale a pena lan-
çar agora. Talvez no fim do ano, quando a 
vida meio que voltar ao normal”, adianta.

Natural de Santa Cruz do Sul em 1938, 
Lya despontou na literatura após os 40 
anos. Formada em letras anglo-germâ-
nicas, ela já era uma tradutora literária 
respeitada e tinha publicado dois livros de 
poemas e um de contos, quando passou a 
desenvolver narrativas longas, enriquecen-
do a tradição intimista inaugurada por Cla-
rice Lispector com uma estética totalmen-
te particular.

O primeiro romance, As parceiras, saiu 
da gráfica em 1980 e marcou um ponto de 
ruptura na trajetória literária gaúcha, ob-
serva o escritor e professor de literatura da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(Ufrgs) Sergius Gonzaga. “Era algo muito 
novo na ficção rio-grandense. (Até então), 

tínhamos um fluxo de narrativa centrada 
na história, no Pampa, no Rio Grande do 
Sul rural. Tínhamos um romance urbano 
de grande qualidade, que é introspectivo, 
mas fundamentalmente social, Os ratos 
(de Dyonélio Machado)”, explica. O fato de 
levar uma assinatura feminina também 
contribuiu para o alvoroço provocado pela 
obra. “Era uma mulher escrevendo num 
estado onde não havia uma presença altis-
sonante de escritoras”, lembra Gonzaga.

Na sequência, Lya publicou outros sete 
romances, entre os quais A asa esquerda 
do anjo, Reunião de família, Exílio e O tigre 
na sombra. Nas últimas duas décadas, a es-
critora revelou uma nova faceta, lançando 
várias coletâneas de ensaios. Com o título 
Perdas & Ganhos, de 2003, chegou à lista 
de best-sellers. Sua obra ficcional é tema de 
dezenas de teses e dissertações acadêmicas. 
Apesar do prestígio, Lya diz que não aspi-
ra à imortalidade na Academia Brasileira 
de Letras (ABL) e rejeita as disputas pelo 
fardão. “Já fui convidada não sei quantas 
vezes para concorrer. E olha que tenho 
grandes amigas lá. Sou esculhambada, falo 
palavrão. Aquilo é muito solene”, brinca.

A escritora de 82 anos não se conside-

ra um exemplo para jovens interessados 
em se aventurar na literatura: não tem 
disciplina. “O livro é que me dá discipli-
na. Fico entusiasmada, vou para o meu 
computador e escrevo, às vezes uma hora, 
duas, três. E tem dias em que não escre-
vo nada”, explica. Lya confessa que tem 
acompanhado pouco a literatura brasilei-
ra recente, preferindo biografias e leituras 
sobre antropologia, psicologia e filosofia. 
“Leio muito pouca ficção. Acabei de ler 
uma grande biografia de Freud (Sigmund 
Freud na sua época e em nosso tempo, de 
Elisabeth Roudinesco, Ed. Zahar, 2016). Sei 
que tem muita mulher escrevendo muito 
bem”, afirma.

Em isolamento rigoroso em seu apar-
tamento na Capital, Lya também se dedica 
à pintura. Ao comentar suas expectativas 
para 2021, critica o negacionismo frente à 
pandemia e diz não esperar que a humani-
dade saia melhor da crise sanitária. “Acho 
que os bons vão continuar bons e os ruins 
vão ser piores. Não estou muito otimista. É 
um momento muito sério que as pessoas 
não estão levando a sério”, comenta.

Leia mais na página central 
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Natural de Santa 
Cruz do Sul, 

escritora gaúcha 
despontou na 

literatura após 
os 40 anos

Todas as letras de Lya Luft
reportagem cultural

Porto Alegre, 31 de dezembro de 2020 - Nº 21 - Ano 24

Patrícia Feiten, especial para o JC

“Estou deitado sobre a mesa. Um bebê 
robusto, corado; choramingando, agitando 
as mãozinhas – uma criança normal, da 
cintura para cima. Da cintura para baixo: 
o pelo de cavalo. As patas de cavalo. A 
cauda, ainda ensopada de líquido am-
niótico, de cavalo. Da cintura para baixo, 
sou um cavalo. Sou – meu pai nem sabe 
da existência desta entidade – um centau-
ro. Centauro”. O trecho de O centauro no 
jardim, que descreve o momento em que 
Guedali nasce, no interior do Rio Grande 
do Sul, é representativo. Está carregado 
de imaginação e simplicidade. Assim era 
Moacyr Scliar, escritor e médico gaúcho, 
que faleceu em 27 de fevereiro de 2011, 
deixando saudade.

Passaram-se 10 anos, mas Scliar segue 
muito presente. A qualidade da escrita, 
a dedicação à literatura e à medicina e a 
personalidade acolhedora são característi-
cas citadas por todos aqueles que acom-
panharam sua trajetória. “A lucidez do 
Moacyr é nítida e faz muita falta”, diz Re-
gina Zilberman, professora do Instituto de 
Letras da Ufrgs, amiga e grande conhece-
dora da obra de Scliar. Para ela, o trabalho 
deixado pelo autor é atemporal. Não foi à 

toa que recebeu o título de imortal.
Moacyr Scliar foi eleito para a Aca-

demia Brasileira de Letras, em 2003, um 
reconhecimento digno da sua produção: 
foram mais de 100 obras publicadas (veja 
relação completa no site do Jornal do 

Comércio), entre os diversos gêneros – ro-
mances, contos, crônicas e ensaios. Escre-
veu para adultos, jovens e crianças, de fic-
ção a textos sobre medicina. Foi colunista 
nos jornais Zero Hora e Folha de S.Paulo. 

A herança literária deixada por Scliar 
ultrapassa os limites da sua própria obra, 
segundo o escritor, professor da Pucrs e 
amigo, Luiz Antonio de Assis Brasil: “Ele 
foi um escritor profissional e deixou, por-
tanto, um exemplo para nós, escritores 
contemporâneos dele, e para os que vie-
ram depois. Isso quer dizer que o legado 
dele é ainda maior”.

Apesar de ter se notabilizado pela cen-
tralidade da temática judaica em sua obra, 
Scliar fez muito mais. “Nós temos que 
entender o Moacyr como o grande escritor 
que foi; e não evocar em primeiro lugar 
a questão judaica. Claro que ele tratou a 
questão com muito brilho, mas eu acho 
que a gente tem que ampliar a avaliação 
em relação a ele como grande fabulador, 
com grande domínio da língua literária”, 

diz Assis Brasil, que completa: “Ele se foi 
muito cedo”.

Scliar faleceu aos 73 anos de falên-
cia múltipla de órgãos, após ter um AVC. 
Regina conta que, pouco depois da morte, 
foi convidada para falar sobre ele em um 
festival literário na Serra da Mantiquei-
ra, em São Paulo: “Eu pensei ‘não é um 
evento gaúcho’. Cheguei lá e tinha um 
enorme público interessado, de faixas 
etárias e condições sociais diferentes. Isso 
me impressionou, porque tive uma prova 
cabal do impacto da obra dele, não apenas 
a popularidade”.

Seus livros foram traduzidos no mun-
do inteiro e recebeu muitos prêmios ao 
longo da sua trajetória. O primeiro foi na 
adolescência, quando estudava no Colégio 
Júlio de Castilhos, em Porto Alegre. Ficou 
em segundo lugar no Concurso de Contos 
da União Internacional de Estudantes. “Ele 
foi retirar o prêmio, um par de sapatos, na 
sapataria do Bom Fim. Escolheu um par 
bonito, preto e envernizado. Só que na 
hora disseram para ele que o prêmio era 
um sapato do balaio”, conta Judith Scliar, 
viúva do escritor. Moacyr precisou pagar a 
diferença para receber os sapatos que que-
ria. Mal sabia que ainda ganharia inúme-
ros reconhecimentos. Recebeu cinco vezes 

o prêmio Jabuti, o mais tradicional da 
literatura brasileira, e muitos outros, como 
o Prêmio Casa de las Américas e o Prêmio 
José Lins do Rego, da ABL.

O centauro no jardim, seu livro mais 
conhecido, foi eleito, em 2002, um dos 100 
melhores livros de temática judaica dos 
últimos 200 anos, pelo National Yiddish 
Book Center, nos Estados Unidos. A obra, 
que completou 40 anos em 2020, traz di-
ferentes elementos presentes na própria 
história de Moacyr, como a vida no Rio 
Grande do Sul, o humor e a fabulação.

Familiares, amigos e acadêmicos estão 
dedicados a manter a memória de Scliar 
viva. Por isso, ao longo desses 10 anos, ati-
vidades têm sido realizadas para discutir 
as diferentes facetas do médico e escritor. 
O site moacyrscliar.com está atualizado e 
traz os detalhes da sua vida e obra.

O acervo do autor foi doado à Pucrs e 
pode ser visitado online (delfosdigital.pu-
crs.br). Lá, estão disponíveis originais das 
obras – textos feitos à mão e na máquina 
de escrever – cartas e notícias. É uma for-
ma de tornar acessível ao mundo inteiro o 
trabalho de uma vida tão produtiva, que o 
tornou imortal.

Leia mais na página central
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Médico gaúcho e escritor 
imortal da ABL, Moacyr Scliar 
faleceu há uma década

reportagem cultural

Lívia Guilhermano, especial para o JC
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reportagem cultural

C
omeçamos falando sobre 
jazz. Cheguei à residên-
cia de Luis Fernando Ve-
rissimo no início da tar-
de de um dia de semana 

no final do ano passado. A casa – 
adquirida pelo pai de Luis Fernando, 
o escritor Erico Verissimo, há quase 
oito décadas e, desde então, ser-
vindo de lar para, pelo menos, três 
gerações da família Verissimo – é a 
maior casa pequena do mundo.

Vista de fora, numa rua central 
do bairro Petrópolis, parece uma 
casa normal, com a varanda e as 
aberturas num estilo espanhol. Por 
dentro, ela cresce e se amplia, ga-
nhando novas peças para os lados, 
para os fundos e até para baixo. 
“Coisas da Lúcia. A casa original-
mente era de um tamanho me-
nor mais foi crescendo, com no-
vas peças e espaços”, justifica-se 
Luis Fernando.

A residência está cheia e mo-
vimentada. Pessoas que trabalham 
por lá, mais Fernanda – a filha mais 
velha, que mora com o marido e a 
filha, Lucinda, no prédio em frente 
–, que se movimenta resolvendo al-
guns detalhes, e Pedro, o filho mais 
novo, feliz com a boa performance 
da noite anterior, quando comemo-
rou as duas décadas de atividade 
da sua banda, a Tom Bloch. E Lúcia, 
simpática e falante, coordenando 
tudo numa das salas e comentando 
o show que ela havia gostado muito.

Sou levado por Luis Fernan-
do para uma das peças, repleta de 
livros, muitos deles em inglês. Ele 
fecha a porta, abre o aparelho de 
CDs – ele e eu, sonoramente falando, 
ainda somos conservadores –, e eu o 
alcanço o primeiro disco que havia 
levado para nossa entrevista.

Sabendo através de uma crônica 
recente que ele havia (re)descoberto 
Art Pepper, esta foi minha suges-
tão para ilustrar musicalmente a 
conversa. “Eu sabia da existência 
de um saxofonista norte-america-
no chamado Art Pepper, mas nunca 
tinha prestado muita atenção no 
cara. Talvez a devoção ao Charlie 
Parker me impedisse de conceber 
qualquer outro alto saxofonista no 
panteão particular de jazzistas que 
mantenho e raramente abro. Não 
me lembro quando foi a revelação 
de que Pepper era melhor do que eu 
pensava, quase tão bom quanto Par-

ker. O chamavam de ‘Charlie Parker 
branco’ porque seus estilos e seus 
improvisos eram parecidos. E sua 
vida pessoal também: Pepper, como 
Parker, passou muito tempo inter-
nado para curar a dependência em 
heroína, que nunca o largou. Morreu 
em 1982, com 57 anos (na verdade, 
56, correção minha)”, escreveu Luis 
Fernando há dois meses, confessan-
do seu espanto a respeito de um dos 
grandes nomes do jazz.

O som do sax alto invade a sala, 
e Luis Fernando se acomoda numa 
poltrona, aparentemente a menos 
confortável do ambiente, porém a 
que parecia ser mais fácil para que 
ele pudesse se sentar e mais tarde se 
levantar. Os movimentos estão mais 
lentos, em total sintonia com sua 
forma de conversar – lenta e pausa-
damente – e totalmente diferente da 
atividade cerebral, em plena eferves-
cência, como demonstram as crôni-
cas que ele produz a cada semana.

Na mesma crônica em que es-
cancarou sua admiração por Art 
Pepper, Luis Fernando acrescentou 
que “um dos prazeres de continuar 
vivo é que você nunca está longe 
de encontrar um novo prazer. Ou 
descobrir um novo prazer que, por 
alguma razão, lhe tenha escapado. 
Depois de um certo tempo de vida, 
você pode concluir que já experi-
mentou tudo o que havia para ex-
perimentar no mundo, dentro dos 
limites da higiene e do código penal. 
Mas espere, não se precipite. O mun-
do ainda pode lhe reservar boas sur-
presas. Aconteceu comigo”.

E tendo este gancho dado pelo 
meu entrevistado, procurei seguir 
a conversa por esta linha – pelas 
surpresas. Pelos prazeres que a vida 
pode proporcionar, pelas alegrias e 
plenitudes que podem ser oferecidas 
pelas descobertas intelectuais e pela 
imensa dádiva de se continuar em 
plena atividade.

Nos últimos tempos, Luis Fer-
nando também diminuiu o ritmo 
das entrevistas, que costumava con-
ceder com grande frequência. Das 
poucas que se permitiu, optou por 
responder as perguntas por escrito, 
enviando e-mail aos repórteres. Por 
isso, posso me sentir lisonjeado por 
ter tido o privilégio de trocar ideias 
com Luis Fernando – e claramente 
recompensado por ter saído ganhan-
do muito com essa troca.

Com vocês, Luis Fernando Veris-
simo ao vivo!

Leia mais na página central

Aos 83 anos, 
Luis Fernando 
Verissimo fala 

sobre jazz, 
literatura, 

cinema e morte

Descobertas, 
prazeres e 
alegrias de 
um cronista

Porto Alegre, 17, 18 e 19 de janeiro de 2020 - Nº 24 - Ano 23

Márcio Pinheiro, especial para o JC

Fenômeno literário
Estima-se que Luis Fernando Verissimo tenha vendido 

mais de 5 milhões de livros. Não há um número exato, mas 
todos os índices são superlativos para caracterizar a obra desse 
autor – amplo e plural –, que começou a publicar em 1973, com 
O Popular, pela Editora José Olympio, e até hoje se mantém em 
atividade, um dos maiores fenômenos da literatura brasilei-
ra. Criou personagens que já fazem parte da história brasileira, 
como Ed Mort, o Analista de Bagé, as Cobras e a Família Brasil.
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Caio Fernando Abreu

Elis Regina

Moacyr Scliar

João Palmeiro

Lya Luft

Borghettinho

Luis Fernando Verissimo

Kleiton e Kledir

Pode apostar: de 1914 a 1938, um ca-
baré-cassino no Centro de Porto Alegre 
sintetizou o espírito vibrante e cosmopo-
lita de uma aldeia que entrava no cama-
rim para se transfigurar em metrópole. 
Também fez de seu dono um sujeito tão 
abonado quanto controverso. Jogatina, 
mulheres, shows de variedades e outros 
finos atrativos depenavam fortunas no 
mesmo ritmo em que enriqueciam o ima-
ginário local com episódios dignos das 
mais exuberantes salas europeias de di-
versões. Messieurs et mesdames, bem-vin-
dos à história do visionário Capitão Lulu e 
o seu Club dos Caçadores!

Salões em madeira de lei, lustres de 
pingentes, flores, estatuetas, pista cen-
tral, passagem em túnel entre ambientes, 
barbearia, cozinha internacional, cham-
panhe Veuve Cliquot, talheres de prata, 
taças de cristal, roletas, carteados, bilhar, 
crupiês, garçons, cabaretiês, operetas, 
cantoras, orquestras, dançarinas, jogado-
res inveterados, mulherengos. Do lado de 
fora do casarão de moldes coloniais no 
número 26 da rua Andrade Neves, uma 
Porto Alegre de quase 200 mil habitan-
tes se desenvolvia e iluminava, em 1914, 
repleta de imigrantes, fábricas, lojas, 
bondes, jornais, clubes, cafés, cinetea-
tros. E ávida por debates, entretenimento 
e novidades.

Porto Alegre, 11, 12 e 13 de outubro de 2019 - Nº 10 - Ano 23

Marcello Campos, especial para o JC

Cabaré-cassino Club dos Caçadores, no Centro da Capital, funcionou de 1914 a 1938

IMAGENS ACERVO MARCELLO CAMPOS/DIVULGAÇÃO/JC

Luiz Alves de Castro, o 
Capitão Lulu, se tornou 
o primeiro “rei” da noite 
porto-alegrense

A cidade de chapéus, bengalas e 
afrancesamentos era também chão de 
caciques políticos, conservadorismo cató-
lico, liberalismo positivista, espeluncas, 
prostituição, suicídios, doenças (inclusi-
ve as venéreas), cocaína em farmácias e 
outros vícios. Essa belle époque tardia na 
esquina do paralelo 30 com o meridiano 
51 abriu novo capítulo naquele ano, com 
a inauguração do Club dos Caçadores 
(também nomeado “Centro dos Caçado-
res”), bisavó das futuras boates locais. No 
comando dos tapetes vermelhos e panos 
verdes estava Luiz Alves de Castro  
(1884-1965), sujeito de origem meio nebu-
losa e cujo prestígio o levaria até o Rio de 
Janeiro para se tornar um dos reis da noi-
te fluminense.

“A maioria diz ser mania de grandeza 
de gaúcho, que tudo não passou de mais 
uma lenda de Porto Alegre. Mas tendo ali 
vivido quase todas as noites, durante seis 
anos, testemunho com firma reconhecida 
de boêmio que o Caçadores foi um dos 
melhores clubes noturnos que conheci no 
mundo”, testemunhou o célebre produtor 
de espetáculos Carlos Machado  
(1908-1992) em sua autobiografia, Me-
mórias sem maquiagem. E ele não foi o 
único. O templo hedonista que durante 24 
anos causou repulsa e fascínio mereceu 
generosas linhas de historiadores, jorna-
listas e escritores – um dos personagens 
de Erico Verissimo na saga O tempo e o 
vento, por exemplo, era habitué da casa.

Conta o anedotário local que, no iní-
cio da década de 1920, o então deputado 
Flores da Cunha participava de uma roda 
de carteado no Club dos Caçadores quan-
do um curioso se aproximou afoitamente 
da roda de jogo, derrubando cinzas de 
seu charuto sobre a mesa. Furioso, o cau-
dilho mandou pedir ao porteiro da casa 
um guarda-chuva, que manteve aberto 
atrás de si pelo restante da madrugada, a 
fim de espantar os “perus”. Já o presiden-
te da Província, Borges de Medeiros, teria 
desistido de fazer seu sucessor um ex-se-
cretário, devido à notória atucanação do 
camarada por uma dançarina espanhola 
do music hall da casa.

“A história de Porto Alegre não será 
bem contada sem a crônica desse clu-
be noturno”, decretaria o jornalista Nilo 
Ruschel no livro Rua da Praia, de 1971. E 
o que não faltam são narrativas sobre a 
presença de políticos e empresários que 
hoje designam ruas e avenidas até mesmo 
fora do Estado. Getúlio Vargas, Oswaldo 
Aranha, João Neves da Fontoura, Protásio 
Alves, Maurício Cardoso, Augusto Meyer. 
Com tapinhas nos ombros desse “fino 
escol”, havia um nome que não consta 
em qualquer placa: Luiz Alves de Cas-
tro, o Capitão Lulu, primeiro rei da noite 
na Porto Alegre, onde nasceu, em algum 
ponto da zona central, no dia 25 de maio 
de 1884.

Leia mais na página central

Se houvesse um termômetro ca-
paz de medir a “febre da discoteca” no 
Brasil na segunda metade da década de 
1970, o dispositivo explodiria, espirran-
do música dançante para todos os lados. 
O subgênero surgido nos Estados Unidos 
em 1975 como um derivado 
do funk desembarcou no Rio 
de Janeiro no ano seguinte, 
com a boate New York City, 
e teve seu auge no Brasil em 
1978 com o longa-metragem 
norte-americano Os Embalos 
de Sábado à Noite e a novela 
global Dancin’ Days, de es-
treias separadas por apenas 
por uma semana. Todo mundo queria ser 
John Travolta ou Sônia Braga.

Porto Alegre logo deu um jeito de en-
trar na dança, mesmo com atraso. A dan-
ceteria Looking Glass já funcionava no 
bairro Menino Deus desde abril e ganhou 

três concorrentes diretas: no mês seguinte 
era inaugurada a Kokeluche (bairro Bom 
Fim) e, em outubro, a Papagayu’s (Flores-
ta) e a Crocodillo’s (Auxiliadora), mais 
elitizada e que só não foi a pioneira local 
das discotecas porque sua montagem 
demorou 18 meses. Em compensação, 
acabaria sendo a mais longeva do gru-
po, com portas abertas por 17 anos – por 

motivos variados, as rivais 
teriam seus neons apagados 
até 1982.

A trajetória da “Croco” (o 
povo adora apelidos) começa 
no primeiro semestre de 1977, 
com dois jovens funcionários 
de uma agência do Banco 
Nacional (1944-1995) na Rua 
da Praia. Decididos a apos-

tar no ramo de casas noturnas mesmo 
sem experiência nesse tipo de negócio, 
o gerente Paulo Roberto de Paula e o te-
soureiro Fábio Reis fizeram um giro pelo 
eixo Rio de Janeiro–São Paulo, a fim de 
observar de perto uma cena local onde se 

destacavam estabelecimentos como New 
York City, Frenetic Dancing Days e dois 
de denominação “zoológica”: Hippopota-
mus e Papagaio.

“Essa viagem, feita durante as férias, 
reforçou o nosso plano de abrir em Porto 
Alegre algo com o mesmo alto nível”, 
conta Paulo Roberto, 67 anos, atualmente 
responsável por uma imobiliária. “Ao vi-
sitar o hotel Copacabana Palace, na Zona 
Sul carioca, deparamos com uma loja 
chamada Le Crocodile, que acabou inspi-
rando o nome do nosso empreendimen-
to. Voltamos cheios de ideias, faltando 
apenas conseguir um lugar adequado e 
o dinheiro necessário para tirar do papel 
o nosso plano. A coisa era para valer e, 
pouco tempo depois, deixamos nos-
sos empregos.”

O recém-construído prédio comercial 
Rouxinol, com dois andares e subsolo 
no número 75 da avenida Plínio Brasil 
Milano (a 20 metros da rua Silva Jardim), 
tinha disponível um térreo de 340 metros 
quadrados. Com grana obtida na venda 

de propriedades familiares, a dupla acer-
tou o aluguel com o empresário Oziris 
Magalhães (ainda dono do imóvel em 
2022) e começou a se mexer para trans-
formar o espaço em uma boate sofisti-
cada, conforme relembra o cofundador 
Fábio, 66 anos, ex-professor de Sociologia 
e hoje síndico profissional:

“Contratamos os arquitetos Danilo 
Haesbaert e Heloísa Westphalen, mais a 
decoradora Maria Cecília Sperb, e a agên-
cia de publicidade Standard & Ogilvy 
para identidade visual e campanhas de 
divulgação. Principalmente do lado de 
dentro, eram tantos detalhes de som e 
iluminação, por exemplo, que a gente 
terminou gastando cinco vezes mais que 
o valor orçado no projeto, mas valeu a 
pena, até porque a Crocodillo’s estimu-
lou pautas na mídia e assunto em rodas 
de conversa antes mesmo de ser inaugu-
rada, em meio a uma enorme expectati-
va geral”.

Leia mais na página central

ACERVO FABIO REIS/REPRODUÇÃO/JC

De 1978 a 1995, boate criada por dois 
bancários na avenida Plínio Brasil Milano fez 
da sua pista de dança um ponto de encontro 
para boa parte da juventude porto-alegrense

Nos embalos de 
sábado à noite

Reportagem Cultural

   Porto Alegre, 29 e 30 de abril e 1 de maio de 2022 - Nº 38 - Ano 26

Marcello Campos, especial para o JC
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Mais que lugares com fachada em 
neon, pista de dança, muita música, pouca 
luz, drinks à mesa e alvará na 
parede, boates são ambientes 
de convívio, entretenimento, 
romance e convergência. É im-
possível dissociar a vida social 
desses espaços, cuja configu-
ração se mostra tão sortida 
quanto sedutora ao abraçar o 
mesmo espírito hedonista – os 
embalos de sábado à noite que 
o digam. Em Porto Alegre não foi diferente 
nas últimas sete décadas, com um cardápio 
de pelo menos 500 estabelecimentos que 
deixaram seu carimbo na história cultural 

de uma cidade que já sacolejou de segun-
da a domingo, não raro até a porta da rua 
mostrar os primeiros raios de sol.

Mesmo quem dorme cedo já ouviu fa-
lar: Cotillon, 1001 Noites, Clube da Chave, 

Piano Drink, Black Horse, Cote 
D’Azur, Baiúca, Crazy Rabbit, 
Vila Velha, Barroco, Lajos, Sca-
vi, Wisky a Go-Go, Girasole, La 
Locomotive, Flowers, Discoate, 
Looking Glass, Maria Fumaça, 
Chipp’s, Papagayu’s, Água na 
Boca, Crocodillo’s, Latmosphe-
re, Theatro Mágico, Le Club, 
Fascinação, Ovo de Colombo, 

Taj Mahal, Porto de Elis, Fim de Século, 
Bere & Ballare, Lifeboy, Cord, Publicitá Café, 
Bucanero, Ópera Rock, Bunker, Lei Seca, 
Malibu, Manara, Elo Perdido, Strike, Mea 

Culpa, Santa Mônica, Roseplace, Dado Bier, 
La Camorra, Barbazul, Venezza, Doctor 
Jekyll, Notre Dame. E a síntese de tudo: En-
couraçado Butikin.

O empreendimento inaugurado em 
setembro de 1965 no número 936 da aveni-
da Independência não foi o primeiro, nem 
o maior. Mas tem vaga reservada como o 
melhor e mais icônico. Espécie de emblema 
charmoso de um estilo de vida hoje pratica-
mente extinto na capital gaúcha, o casarão 
brindou a sociedade com artistas do primei-
ro time da música brasileira, ditou tendên-
cias e consolidou a boemia em black-tie. 
Também serviu de palco para esquetes 
teatrais e passarela para desfiles de moda, 
arte, beldades e colunáveis da burguesia 
local, em saborosa incoerência com a fonte 
de inspiração para seu nome – um filme so-

cialista produzido na União Soviética.
Cruzando o mar do tempo sob a ban-

deira do divertimento noturno em altíssimo 
nível, a embarcação teve três etapas distin-
tas ao longo de quatro décadas, cada qual 
com seus timoneiros: 1965-1971, 1972-1979 
e 1981-2003. “Sobretudo na sua primeira 
fase, ali estava um ponto de encontro para 
badalações de ricos, intelectuais, gente da 
moda, estilosos, ‘socialites’, artistas, cele-
bridades e outras figuras vip, inclusive de 
outras partes do Rio Grande do Sul”, define 
o disc-jockey e memorialista Claudinho Pe-
reira, 74 anos, piloto da cabine de som em 
dois momentos do Encouraçado na década 
de 1970. “Definitivamente, não era para 
qualquer um.”

Leia mais na página central
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Sob o comando de visionários 
como Rui Sommer e Dudu Alvares, 

boate instalada em casarão na 
avenida Independência foi símbolo 

da boemia chique na cidade

Porto Alegre, 25, 26 e 27 
de março de 2022 - Nº 33 - 
Ano 26

Marcello Campos, especial para o JC
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Encouraçado 
Butikin: 
a mais icônica  
boate da Capital

ACERVO CLAUDINHO PEREIRA/DIVULGAÇÃO
/JC

Encouraçado Butikin

Crocodillo’s

Club dos Caçadores

Em um dos seus versos mais 
famosos, o poeta norte-america-
no do século XIX Walt Whitman 
canta: “Eu me contradigo? Pois 
muito bem, eu me contradigo. 
Sou amplo, contenho multi-
dões”. Esse trecho do poema 
casa muito bem com a vida de 
Elis Regina, considerada por 
muitos críticos e especialistas 
como a melhor cantora brasi-
leira de todos os tempos. Há 
multidões em Elis, porque ela 
viveu de uma forma intensa des-
de que começou a cantar, com 
apenas 11 anos de idade. Muitas 
fases de sua carreira surgiriam 
depois, mas os anos de forma-
ção em Porto Alegre são impor-
tantes, uma vez que ajudaram a 
moldar a personalidade musical 
e o profissionalismo que sempre 
marcaram a sua trajetória.

Segundo o artigo 1950-1960: 
um milhão de melódicos melo-
diosos, de Arthur de Faria, essas 
duas décadas são períodos de 
transição entre a era do rádio e 
o começo dos festivais universi-
tários gaúchos. Foi durante essa 
fase que esteve em evidência 
um tipo de formação instrumen-
tal conhecido como conjunto 
melódico. Para ele, nenhuma 
outra cidade teve tantos agrupa-
mentos de cinco a oito músicos 
tocando suavemente – e em dife-
rentes combinações – acordeom, 
vibrafone, guitarra, piano, con-
trabaixo, bateria e percussão. 
Muitos músicos desses conjuntos 
também trabalhavam em pro-
gramas de rádio na época.

E é nesse meio que Elis Regi-
na aparece, quando começa a se 
apresentar no Clube do Guri, em 
1956, da extinta Rádio Farrou-

pilha. Faz tanto sucesso lá, que, 
em dezembro de 1958, acaba 
sendo contratada profissional-
mente pelo então proprietário da 
Rádio Gaúcha, Maurício Sirotsky 
Sobrinho. Logo, foi eleita a me-
lhor cantora do rádio gaúcho em 
concurso realizado pela Revista 
de TV, Cinema, Teatro, Televisão 
e Artes, com apoio da sucursal 
gaúcha da Revista do Rádio, 
com sede no Rio de Janeiro. E 
fez tudo isso tendo que estudar 
e tendo boas notas, cláusula im-
posta por sua mãe, Dona Ercy.

Apesar de ser ótima aula no 
colégio, foi na escola formada 
por grandes músicos dos conjun-
tos melódicos e das orquestras 
de rádio que Elis gabaritou todas 
notas e harmonias. Além da 
sua atuação no rádio, ela tam-
bém cantava em boates atuan-
do como crooner em conjuntos 
como o de Norberto Baldauf e 
o Flamboyant – este reunia um 
grupo de músicos adeptos aos 
sons mais modernos de então. 
Arthur informa em Elis – Uma 
biografia musical que o con-
junto era composto por artis-
tas como Adão Pinheiro e do 
baterista Mutinho, compositor e 
futuro parceiro de Toquinho & 
Vinicius. Para ele, esses primei-
ros anos e a experiência com 
os músicos dos conjuntos foram 
fundamentais: “Era um tipo de 
formação musical que pratica-
mente só tinha no Rio Grande do 
Sul. Uma transição também en-
tre os sambas dos anos 1950 e os 
grupos de samba jazz. E a Elis se 
apresentava com esses caras, ela 
aprendeu muito a cantar e a im-
provisar nesse momento”. Para 
se ter uma ideia, muitos desses 
bailes duravam cerca de cinco 
ou seis horas, com o grupo se 
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Anos de formação 
da cantora ajudaram 

a moldar sua 
personalidade musicalre
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Porto Alegre, 29 e 30 de novembro e 1 de dezembro de 2019 - Nº 17 - Ano 23

Rafael Gloria, especial para o JC

apresentando continuamente.
Nos anos 1960, entretanto, o 

contexto começava a se alterar: 
as mudanças culturais impostas 
principalmente pelo modelo de 
grupo popularizado pelos Beatles 
(guitarra, baixo e bateria) se 
tornava padrão, mudando a 
configuração dos conjuntos mu-
sicais. Somado a isso, também 
acontecia a popularização da 
televisão no Rio Grande do Sul, 
que, gradativamente, começava 
a tirar público do rádio, e levou 

os músicos a migrarem para o 
novo formato. “Em 1964, surgiu 
um negócio chamado videotape, 
que foi um dos responsáveis por 
acabar com as regionalidades. Se 
tinha um programa feito no Cen-
tro do País com todos os artistas 
que as pessoas conheciam dos 
discos ou da rádio nacional, por 
que se pagaria um cachê para os 
artistas locais quando se poderia 
simplesmente ter a fita?”, expli-
ca Arthur. 

A partir disso, muitos mú-

sicos perderam o emprego e 
tiveram que começar a tocar na 
noite, mudaram de profissão ou 
foram embora do Estado. É nesse 
contexto também que Elis Regi-
na embarca para o Rio de Janei-
ro, chegando alguns dias antes 
de 31 de março de 1964, dia em 
que ocorreu o golpe militar. Já 
era considerada a melhor canto-
ra do Rio Grande do Sul e, agora, 
conquistaria o Brasil.

Leia mais na página central

F
enômeno musical desde o primeiro se-
mestre de 1984, Renato Borghetti trilha-
va uma das carreiras mais rápidas e só-
lidas da música instrumental brasileira. 
O primeiro disco havia sido lançado em 

maio daquele ano, com tiragem inicial exagerada de 
10 mil exemplares. Parecia um delírio – acabou sendo 
uma avaliação modesta. Gaita-Ponto venderia pelo me-
nos 10 vezes mais – 60 mil cópias em apenas três sema-
nas, 100 mil em quatro meses, primeiro disco de ouro na 
história da música instrumental no Brasil. E mais: no Rio 
Grande do Sul, naquele período, o disco do gaiteiro vende-
ria mais do que o fenômeno Thriller (até hoje, e dificilmente 
superável, o disco mais vendido da história fonográfica mun-
dial, com mais de 105 milhões de cópias), de Michael Jackson, 
o que chegou a fazer com que alguns brincassem chamando-o 
de Borghettinho Jackson. O mesmo personagem iria inspirar o 
crítico musical Tárik de Souza a escrever o seguinte comentário 
no Jornal do Brasil, em setembro de 1984: “Ele não canta nem uti-
liza instrumentos eletrônicos. Mas aposto que Michael Jackson, se 
viesse ao Brasil, ficaria muito mais impressionado com o gauchesco 
Renato Borghetti do que com as centenas ou milhares de imitadores 
breakers brasileiros”.

Renato Borghetti era então um popstar. Pelos próximos quatro 
anos, Borghetti manteria essa curva ascendente, encarnando o novo 
sentimento gauchista (o orgulho pela bombacha, o apreço pelo churras-
co e pelo chimarrão, a exaltação às virtudes do tradicionalismo, o respei-
to a ícones como Paixão Côrtes), mostrando uma desenvoltura até então 
incompatível com sua imagem de jovem tímido e retraído. Seria capa de 
todos os jornais da região, figura constante nos mais variados programas 
televisivos, presença decisiva na programação musical de rádios em quase 
todos os estilos e, principalmente, gravaria novos discos.

Assim, com menos de cinco anos de carreira discográfica, quatro traba-
lhos lançados e um currículo muito vinculado a festivais – basicamente os nati-
vistas –, Renato Borghetti chegava ao primeiro semestre de 1988 preparado para 
desbravar novos caminhos musicais.

No próximo dia 3 de setembro, comemoram-se as três décadas da primeira 
apresentação de Renato Borghetti no Free Jazz – na época, o mais importante festi-
val no estilo do Brasil e também um dos mais respeitados no mundo. Desde então, 
Borghettinho se consolidou como um dos mais destacados artistas brasileiros, com 
uma sólida carreira no Brasil e no exterior (são cada vez mais comuns suas turnês 
pelos circuitos da música instrumental na Itália, França, Finlândia, Alemanha, Áus-
tria...), e com uma extensa discografia, além de livros, documentários e DVDs.

Trinta anos depois daquela noite de 1988, é importante lembrar como aquele festival 
de jazz acabou sendo fundamental para um músico que não tinha vínculos tão fortes com 
o gênero. Leia mais na página central

Apresentação 
histórica de Renato 

Borghetti no Free 
Jazz Festival 

completa 30 anos

Thriller dos 
pampas
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Márcio Pinheiro, especial para o JC
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Mais antigo arraial de Porto Alegre, 
o Menino Deus era descrito pelo historia-
dor, poeta e arquiteto Francisco Riopar-
dense de Macedo como “aprazível local 
de veraneio”, onde a juventude “desfilava, 
com apuro e galhardia, exibindo as vestes 
domingueiras em espontâneos desfiles de 
beleza e elegância”. O retrato é da primei-
ra metade do século XIX, mas – excluindo 
a referência a um local apropriado para 
as férias de verão – não está distante da 
realidade do começo da década de 1960, 
quando o bairro fez jus à tradição solar ao 
se transformar no berço de um estilo mu-
sical que ecoava as sofisticadas harmonias 
de Tom Jobim e a original batida do violão 
de João Gilberto. Neste território, destacou-
-se a figura de João Luiz Palmeiro, o João 
da Benga, um dos principais mentores da 
bossa nova com sotaque gaúcho.

Porto Alegre tinha perto de 640 mil 
habitantes, quando foi cenário das compo-
sições bossa-novistas criadas no Menino 
Deus. “Eu sou um dos músicos que mais 

cantou as belezas desta cidade. Lupicínio 
Rodrigues cantava as tristezas, já eu não 
queria fazer música de dor de cotovelo. 
Eu queria cantar as pessoas, as rodas de 
violão, o pôr do sol, a vida”, diz João da 
Benga, de 80 anos (completados em abril 
de 2021). Segundo Toneco da Costa, que 
fez os arranjos do CD Águas abertas, de 
1995, até hoje o único registro fonográfico 
da obra de Palmeiro, “João tem o dom de 
transportar as pessoas até as imagens das 
canções, como se as letras fizessem parte 
de um filme ou de uma aquarela, além 
de compor melodias delicadas e extrema-
mente bem elaboradas”.

Poucos compositores gaúchos tiveram 
a honra de ter músicas gravadas por Elis 
Regina. Palmeiro faz parte da lista, ao lado 
de Mutinho, Luiz Mauro, Sérgio Napp e Tú-
lio Piva. O terceiro disco da Pimentinha, 
de 1963, inclui Formiguinha triste (no LP, 
intitulado Ellis, com dois “l”, o compositor 
é identificado apenas como Joãozinho). Em 
maio daquele ano, eles se apresentaram 
juntos no show anunciado como “lança-
mento da dança da bossa em Porto Ale-

gre” no requintado Cotillon Club, na ave-
nida Salgado Filho (no programa, aparece 
o nome de Joãozinho do Violão), como 
registra Juarez Fonseca no artigo Porto Ale-
gre, anos 60: uma década musical quase 
esquecida, publicado no livro Pensando 
Porto Alegre (Instituto Hominus). “A Elis ia 
lá em casa pedir música”, conta Palmeiro, 
relembrando a época anterior à mudança 
da cantora para o Rio de Janeiro, ocorrida 
em 1964.

Formiguinha triste tem uma levada 
“joão-gilbertiana”, como destaca Fonseca, 
mas Palmeiro jura que, até então, desco-
nhecia que o baiano espalhasse cascas 
de bergamota embaixo da cama do Hotel 
Majestic para atrair formiguinhas e, com 
isso, afugentar a solidão. Essa é uma das 
lendas que rondam a temporada de oito 
meses que João Gilberto passou em Porto 
Alegre, em 1955, antes de ficar famoso. 
Seja como for, aos 14 anos de idade, quan-
do já sabia tocar violão e andava para 
cima e para baixo com os músicos de Por-
to Alegre, Palmeiro havia tido um breve 
encontro com o ídolo no Farolito, bar da 

Rua da Praia, defronte ao Cine Cacique. 
“Ele estava lá, de gabardine, cantando 
Ho-ba-la-lá (uma das raras composições de 
autoria de João Gilberto). Aí alguém disse: 
‘Joãozinho da Bahia, vou te apresentar o 
Joãozinho Gaúcho’.”

No exílio porto-alegrense, João Gilber-
to também frequentou o Clube da Cha-
ve, de Ovídio Chaves, poeta, jornalista, 
compositor e boêmio (Mario Quintana o 
apelidou de “Ave Noturna”), na rua Castro 
Alves. Inspirado em clubes europeus, era 
um ambiente para se escutar música e, 
obviamente, beber, mas os frequentado-
res levavam a própria bebida, que ficava 
guardada em armários dos quais cada 
um possuía sua chave. Menor de idade, 
Palmeiro não tinha acesso ao Clube da 
Chave, mas conseguiu entrar na churras-
caria que funcionava nos fundos do bar, 
levado pelas mãos de Neneco, acordeo-
nista do grupo Os Gaudérios. Ali, teve o 
segundo e último encontro presencial com 
João Gilberto.

Leia mais na página central
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Maior parte da obra  
do compositor  
João Luiz Palmeiro, o  
João da Benga, de 80 
anos, segue inédita

A bossa com  
sotaque gaúcho
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Paulo César Teixeira, especial para o JC

Um fica trancado no quarto antes dos 
shows, quando chega em uma nova cidade. 
O outro mal larga a mala e sai para andar 
pelas ruas, falar com as pessoas e conhecer 
as redondezas. Um morou em Paris; o outro, 
em Nova York. Um está de boas na quaren-
tena, vendo zero problema em ficar tranca-
do em casa por três meses. O outro celebra 
com euforia a hora de levar o cachorro para 
passear na volta de casa e sente necessida-
de de falar com pessoas – queria estender 
esta entrevista só para jogar mais um pouco 
de conversa fora com a repórter. Mesmo 
assim, um praticamente não existe sem o 
outro. Há 40 anos formam a dupla Kleiton 
e Kledir, uma das mais longevas da música 
brasileira. Há muito mais tempo do que isso, 
desde os anos 1950, os irmãos transformam 
as abissais diferenças de personalidade, 
temperamento e estilo em uma fina sintonia 
que os permite atravessar juntos a vida, fa-
zendo arte.

Antes de estourar a pandemia, que 
riscou do mapa qualquer atividade cultural 
que demande a presença de público, o ano 
de 2020 estava planejado para a dupla. Uma 
série de shows em vários pontos do País 
celebraria os 40 anos de carreira, além da 
estreia de um espetáculo ao lado da Ospa, 
cujo palco principal seria o Auditório Araú-

jo Viana, em Porto Alegre, com posterior 
temporada em São Paulo e Rio de Janeiro. O 
que já tinha até ensaio marcado virou uma 
grande incógnita. Uma passagem da dupla 
pelo Theatro São Pedro, que ocorreria ainda 
no primeiro semestre, também foi adiada, 
sabe-se lá para quando. “Estamos esperando 
o fim disso tudo, que ninguém sabe quando 
será”, diz Kledir. “Quando tudo voltar, tere-
mos os 40 Anos Plus”, completa Kleiton.

Isolados, cada um em sua casa, no Rio, 
os irmãos compõem – já têm material sufi-
ciente para gravar um disco de inéditas, o 
que deve ocorrer, como todo o resto, depois 
da pandemia. Trabalham em um novo disco 
infantil, que virá na esteira do bem-sucedi-
do Par ou ímpar, lançado em 2015 ao lado 
do grupo Tholl. Com a ajuda da tecnologia, 
ensaiam, gravando músicas e arranjos e 
trocando arquivos pela internet. Também 
aceitam convites para conversas e eventos 
virtuais, todos beneficentes. Adeptos do iso-
lamento radical para frear o contágio pelo 
novo coronavírus, optaram por não fazer li-
ves. O negócio é trabalhar em casa, como dá.

A nova rotina tem sido tranquila para 
Kledir, de temperamento mais introspectivo 
e recluso. Quando não está compondo, lendo 
ou escrevendo, entretém-se com afazeres 
domésticos: “A louça suja nunca termina”. 
Já para Kleiton, a falta de atividades fora de 
casa e, principalmente, a distância dos ami-

gos têm sido uma tortura. “Oi, Patrícia, tô te 
ligando pra gente marcar a entrevista. Mas 
te chamei de vídeo pra gente se ver, preciso 
ver um rosto, essa solidão tá demais”, diz 
ele, dias antes desse bate-papo, quando com-
binávamos a melhor data para um “zoom”.

Integrantes do que provavelmente foi o 
mais inventivo e marcante episódio da mú-
sica urbana do Rio Grande do Sul, o grupo 
Almôndegas, fundado na década de 1970, os 
irmãos Ramil conseguiram um feito há mui-
to desejado por artistas locais: levar para o 
universo da música brasileira o sotaque do 
Rio Grande do Sul, tornando-o acessível ao 
público. Inscritos na trajetória do pop nacio-
nal, circularam por paradas de sucesso, tri-
lhas de novela, programas de TV e grandes 
gravadoras. Aquele acento gaúcho, porém, 
nunca desapareceu.

“Como dupla, Kleiton e Kledir conse-
guiram manter um clima, uma atmosfera 
gaúcha, mesmo fazendo pop. E com isso 
ganharam projeção nacional, o que muitas 
vezes foi difícil para os artistas daqui, pela 
distância do eixo Rio-São Paulo. Hoje, suas 
canções ainda tocam no rádio, com grande 
apreço do público. São clássicos, que nunca 
ficarão de fora de qualquer programação”, 
comenta o radialista e produtor musical Jú-
lio Fürst, que chegou a produzir os Almôn-
degas e hoje roda canções dos irmãos com 
frequência em seu programa de rádio.

Feito 
corpo e alma

Porto Alegre, 19, 20 e 21 de junho de 2020 - Nº 47 - Ano 23

Patrícia Lima, especial para o JC

 

Autor de uma biografia da dupla cujo 
lançamento está previsto para este ano, o 
jornalista Emílio Pacheco mergulhou na 
pesquisa documental, também atrasada em 
função das limitações impostas pela pande-
mia. Nessa mistura de trabalho e diversão, 
já que é um fã confesso da dupla, destaca a 
riqueza histórica e musical dessa trajetória. 
“Se eles só tivessem feito os Almôndegas, já 
mereceriam um livro. Lembro que quando 
os Almôndegas terminaram, fiquei mui-
to chateado, pois fui um grande fã. Nunca 
imaginei que Kleiton e Kledir teriam muito 
mais sucesso como dupla. Aquela primeira 
experiência foi só aperitivo, pois eles condu-
ziram essa segunda parte da carreira com 
muito mais sucesso e popularidade do que 
antes”, salienta Emílio.

Com o fim do grupo, a dupla se formou 
meio naturalmente. Não foi planejado, mas, 
como gosta de dizer Kleiton, a parceria esta-
va formada já em casa, em Pelotas, quando 
eram crianças. “Quando ele nasceu, eu já 
estava com o violão esperando”, brinca. 
Décadas depois, em 1983, a tradução dessa 
fina sintonia foi gravada pelos dois na ver-
são da música Bridge over troubled water, 
de Simon e Garfunkel, cujo título batiza esta 
reportagem: “Sei que a vida vai aprontar/ E 
o que vier, azar/ A dois é fácil segurar”.

Leia mais na página central
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Ao completar 40 anos de carreira,  
a dupla Kleiton e Kledir planeja  

 celebração para depois da pandemia e 
avalia o sucesso construído entre irmãos
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Além da edição impressa do 
Jornal do Comércio, que traz 
o caderno Viver encartado 
todas as sextas-feiras, a 
Reportagem Cultural também 
é publicada na edição online 
do JC. Lá, além da matéria 
mais recente publicada na 

semana, também é possível ter 
acesso a todas as reportagens 
publicadas na seção, com textos 
aprofundados. 
Para acessar, entre em  
www.jornaldocomercio.com.br/
reportagemcultural. 
Ou acesse o QR Code ao lado.

Leia essas e mais 
de 200 reportagens 
no edição online do 
Jornal do Comércio


